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t . u . ÜXC ti-a/, n l í m i l« g ra l i iUo pu-
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tpio .i ol. «I|ili..u a [;uiicrOHÍilu.'O plu* 
t ina , aa iu i iv íov"8a •Doara', dnu . t o-
•ar . 

C o m aul>nmoriciiuo, i lc lln» ilo o> 
cu lo , cm ». l iv '0 liurut.i c m u i o i l í i 

8 . cxiv J i i i i a..s acu to iupa i l i »» , 
in i i tuu i lo o ou t rn quo (c/. o tu. .mo nu 
.S. uui lu ruuiauo, iiúo aa fuii i i i i lavi ia 
\ictoiiuH su íno o roí d ' , l 1 'm io , p u n iu 
o 11 iut:ip]iii t o l . i o o l o i n . ão du ClfH-
.'taliauiQ ai : . . i l i i i j . .1 ú «> t l g o u u io i ; a, 
. , p . t .pi i-ainlo l iam,nel*rMBOH g m n d a 
. o incl l iauva r u l r o o voji. i dor ilo l'oiii-
pcin c o noiis.i j . i es idcu t i : auil ioa fi -
nemos , a u b o a c lc f t t i iU . , u u b o » osv-il-

<,»uom «lio msauio so |ior uma 1. i 
. lo M.bronntnt i i l o e s p i i i l j do aac tor 
. lua íV.ii... r.i''••>''k uão pon . l i o u « o cor-
po d . , n g i i t n l l o r paul is ta A t . . n o -;a. 
MO i poc.in la l .u loiü», o O *V aouia po-
l í t i co o social >lo lu.ti a p .iria laai-
ln irccc f ruc io ilc magia iiiíoi nnl q « 

r M fn I MUI M iMMUla, hoRlaia L>«-
la bt ... a. < . «.. . I 
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< ' ai » l ;ut .uniu. |.i Pjl'; n I - .,4. 
It-alla a kaíaa i.i, i..' I" a lu . 

« . . . lador . f cqnc iw bau l l l , rop l l l . l l . au i . 

lii^luiio* • cuii. uitii. i l " ai lvoya lu 

I. <|i.o a po l i l ioa d o w i a a a l a i n . i at-

i .ia tau . l t nu» a*n|y.Ht |m« tadu^ a iiauaa 
u |.nlili a, l iam uu wv t l t o |iaa»o,»| d o j 

l ud i v l du i i a . 

. lu.. «i 

Doada • d i a t i d . ' • uU .br . ) l indo, 

. lo.ka do buvar aaa .uo na C .uuu i a .lu i 

i luputadoa, |.o (alta ilo uumcro . 

1. pr. cia.. ip.o o d i . Iludriituoii Ai-

vc» touio u m a p ruv i . l . uo i a .|iialipior a . i i n l . . . 

para OuUibir a j . cacituiliiluau .adiu- í d io l i iduu i , 

, 4o doa I . cm umbu» . 

<lo I• JI a l v - viu I rança, 
I CfriUI. II «14 s * IO.í ", um . Huhi r I 
m im H i a ' <pi. « l ln . onl iotoi i , ..li i '.. 
a um . n u . » da i i u a i dcaau aai. au-
t l iu laaino. 

l -o ranuiioi i d i / cl lp, . . lava ini-
I iilau ii ICOII i^ílntv.io • r p i i i t u a l pa ia 

i p t i a i a l u a c t u iliaalo^ioa < .li pu-
i. l ia ú p ru j i u t i . l .m i . i i » il i coiil iuiii i i . i-
. lu aobra a anli iaiIO.IU IUI. <~.i ao-
l ic . tudi a popuk r i . «leaviu l n ila uni 
lu io po l i t i o i , acl inraui . o . r p . i i la» 
li. aiiii u to . ' onco t ra i l a i ti .l. id a i I,II< • 
1 .os i l i rcctau i iu l . ' reluliviis no f i i l n i o 

J o ÍU MKHII! J ' ibit 

' I r M i m o ( i o n v i l i o a da l l l i f o i r a , 

uutai iuri iao .lu ... i.iri*. .1 .Io 'J l i f .u i i-

n» . 1 i . a ladu , el . tuvv l i i l l t i i d iaa .1 

l icauv». 
.Io aui ipoatoa • l " 1 ' 1 " ® " 0 

— No ,0 / 

. '.'"1 A 1 ua 

ao l inaa j ovpu- lu u 

Ia. cu ia as 1 

f i lovl i u p r i nc ip io .loHt.i 
l iul ia . I I , iud i roa lau icutu 

a i u i l i u i l u 1, « la i iu iar i io or am a, a i ip* 
p n u i i u l . aa cMc i n t a iilllciaea, o m l c 

O ornpo II ,ma l d i a •<• a <>• .'• rapi- t l ü l | ,., |B|, r o s l i l t u n l o s v ic iavam o .11-

l i . i i . ' 11 i t i T c o r p r l * 11 . lauionto C X ^ O L T A D O cm . I N I M U C I U U -

l i i i b n M . ' H v u n n , «'III m ' r \ Í M I tois, couio, por exoiu|ilu, ipio.mlu «o 

« l r- . l i , f o l l l i l , . . I I I I S M I r f | , l « 4 0 M - tratou d o p io joe to auctot i«a i idu o go-
l i t n l « êmmr I M i i i / ( . I I I I I I I C S , 

l o i pron.1 o rc io lUi i lo au Nadrc? do 

pus' . , pol ic ia l 110 Ha:<la i p l u g u i i i a ,lo-

' o i l o no r i o l i o . l a u t o s , quo. bo i i l om, 

a rmado .1o ro\olvor, des i ' peitou o 

«ul idclcRi ido d » i. o ircumscri* 

pção. 

C o u l i a I lonor io . «lepoin «lo apprn-

boniHda u uirna, ioi iavr.ulo au to i lo 

mu l ta . 

\orno a manda r dcuiarcar «1 I r r i i tu* 

j l io» òoa u u u i e i p i o a , con- u n a u d u au» 

lao u Camat . i laivi.u tg iapa 11a avo 

qiio.t.01 ilo Mil 101 so os marcou . iotom 

acr do t i jolos 1I0 ped i a 011 ilo luadei-
r u . \ .'m dopois ns |iror"ftaf ">«a®oe*"" 
8 i va , c, pura q uo ci laa i l i i n m >. nuiiur 

O major I r l ic iu ( ' l i r iap im, I . " ml.-

dolc^udu ila Coiiuolii.sio, c i i cou l i ou oiu 

m u a daa inatb . pruxiinn a : vei i ln 

l ' an l i ,ta mi.itoH \olnmcn uiicailcrnnilo . 

.ia 1 id.i F.Í M'ili"i, i h ijuuou BO acliuiu 

ü diapoui ' ' .o do BOI. li í . i l i ino 1I0110, 

lu. pualo poliwiul daqi ic l la c ircuni cri-

M&ik 
Ao quo p a r c o , o l ivro» oiic"1!: To -

p i u ; u | '.riivcl 

uoti iparco.i i i 

J.utrctauLo, 

i i i l c , i u ln iu i . t i 

nobres il. ]iUlados 11 io dão 

puÍ4, não qiioroiu <jao no di 

bC 

! 1 

Ivour^uiuuu, n. o 

c... 

1 idio i-occbido 

1 omliolaal-o, 03 

oi 11u* Dc-

11 qllO í.l» 

u i a .3 li-Ct 1 .Io 

doB 1 ortciioom ao ur . í l o m dr, 
11 Buitado d u i a p luuo serio u I031CO do | ÜI .OB. 

ivi iuos d. nossa espécie. j — .«r^j.— 

Ao 1 r. udni in i rado , do. • 'orroioj 

foi fc.:lrcfí'to, liuiit -lu, uma iju i:.a de 

p sua p io ju . l i cada contra o ayonte 

I oslal do .S. Mau 1 do 1'arai o. 

Nadn 1:0a admirará estamos i l ispnv. 
tos Í IO.Í mu io i cs al . U I . I O H , A-.' uiüe.-.-
rati n mais e truordiu iu ios . 

Mus o sr. Campo.: Kal lon—Ccsar no 
p r óp r i o cntom.or--so lera oa npplausc» 
*los quo lhe e láo - u l io. d inuui o polo 
intoro-hO, pclu Bule crvioncla nu pol.. 
covard ia , lissa V Í B R O U I ioi, iligamol^i 
B C I U robu ;o , u m t remendo Ü B B C U . 

X ü n :.o pousa quo tal propo-iç.io 

a í l I I V 

Prer idonl 
.1 o CJiiütrc 
iuveia da 
I o i l ion l 

o , d r . Í 'L I U C Ü I Í M O « l o Í U u 

; promotor , <lr. A(ltlL< vt( 

.U/; escrivf: J'oc:v Jm.io:-

li 1 .Mibiactliclo n jul-iftijK 11 

um cxiii,.,oto bíuiai ilü <o-j)o:-icionibtu. 
O Ü U J I U W Í Ü J J I I G I M I Í I N I ^ U O » 

J1 o.í• • nmis^do que n u m a , de:(l- <juo 
l ouri l i tucm ob jcc to do c poci <1 curi 
n l io doo Biiprcm s dirôctores dosto 

ÍO O piOCCSHO cm (• uo • • * Ó Pu jo l < 
' acousudo do ler nK- aBeinadí^, c- m un;n 
! faciidu, a J.ui/, Cut. n, uu uoi ío do L'" 
I do j u l ho do J•*•!».">, nu rua r i r t t t in in í ju . 

í 'ó l iouteiu r c c l j c m o o 
Ji iSiic; ob da 7. > <•• • > / > 
íoh, cm sua ..ova pi.;i 
t iO d o < j á I. .0 J>.JÜ .<|iu t. 

3/ folha iut ' ' i rament• uculr.t 
litica-, JJI mu i t > iove o Í . . IJ . 

JSÍogtíiiu Haudii:;>'.cs. 

1 ,i»« 
«lo 

1. 11 

o:.i r , 

i i i r p o i a da le i tura do i.iocen.- o, to». 
' d tminvr.l O ornam «n JUíHeu [uii.itati, 

quo. ai:--tentando o li!i< 'lo nocusalo] i.>, 
| te rm inou pud i ndo n . ouilomnae.i . do 

' i noci i 'ad" , em \ii,ta daa provase i rcum-
|f tam-iiiea existentes 110 antoa. 

som orando dispo: . l io do nrr.;u- advoistido du í é j o sr. Agr ic io 
mon ta r ão , em ii;;oiros periodos j -úilo . ,>0 Camargo. 
:'. • '• p rovado o fiasco do passeio. | o consellio .lo sentença rocollicn-so 

Nas poie nu vozes em quo foi ouv ida | „ s u| ; l , i u s ilolilioracOo , ás ;J 'oura, da 
a pa lavra csponlanca do • r. C a u p o c 
ti idles, sompro urgiu uma Jatu idude de 

oliu-RO ei.i S. l'i.ul< 
l.v, reside.ito n o V 

ar. lo iau 

t l iu .iuamu tlioo .eu da uiocidadi i f i an 
e . za» . 

1'arocA-nos q in n. !a n l i im i n f i i r ua 
ç ân calii « p i i i í i p a l l uuda i i i ou lu du 
untl iuai i isuio d. Vugu- to l unilo. I ! -
Ni-a I r ta lo t l radoao ia t i i It vi:i: Cci i '.i:n, <> 
Co i w:: o < àt'f.-.or ! N. io preci a n o s d i . | flein 
/.ei' mu:» nad-i jiiirii q u e poa-n.uos dia- do it 
pensar » | origuBii r.dlr . •» MI cbcfe 
d o pcsili\iaiuo.. W i asfugiisl i i icmo 
u m a vii iiu.atitneiit, i jua noa i arcco i 
d i g na do toda a ponderação : Angust». 
< 'oiuto app la iu io a pol í t ica quu f i e 
cl iauiar a , or.lcn- mona t i i a r ; quo 
on l i . gou n i n s i n ua , ' o p u M ja . , cuu-

. j;.ri-^açõ. s religiosa quo auc fo r i souo 
cstaljt l cc imonto d.i Hocir i.olo de In-

í . u ; ' ;tu Cin ia tã , destina-! i ie-. i lcpar-
ti lr.ontoH da ulllif^l llro:a!' ' i:t; q o do-

, t e rm inou u eKpodi.-ão du d ip lomas «lo 
. capacidade, ie -aguados |ic!o rei tor d.', 
/ .ea j . uii.i, espooi.diuento au - Irado-, 
desde qu.J uproiant . uu MI ' Í ' - ' -

i'i d o Hiipai iui*. A i , , u . í i Com i-
ataca i a ua ravoluci-mari . , quo uo <•;.-
p u n h a m ú roaoust i i i i ' ; . . . .lu j odor 
t l icur icon i-to .'». quo d"t jenvolviani en: 
I ' i auea o lnothoilo d o eiodlio m u ilu, 
q u o liuoia-.auí ésculus oi .tuitas, quo 
ui i i ioavam as escola leigas. 

l ã i t ro tuo le , . ciíugrf.-s-üios do í iai . i t 
i o u , — reforir. lo-so 1.0 ens ino luu-
1110 o .'• -. o .ool. . o iomont ir . ' , 10. !m -o 
i spr iu i ium . .'.-Io novo mudo in-
.'.!n:o -àu <!a infância ó o moio pe 
o pcrl idu do que u imp icu ,.!o -o 
:.orvir p .ua tiri r toda u csiierau 
rcstiibc!' c imon io da religi .o o 
eo-.tunio.-i.. . l-sle lo i i l íado seii 

/ ., . 1,1 fi 10 
Na \it• i u u .Ia r 

I•'» d u N O I U M I I I U , 

ba l l i . s u . i l ostandartu do 
I r i a r.'.;i niioionao < d.i AHaiuani ia , 
pri iuoro ai.i ' uto boi 1 .do a ou ro u tuii 
d o i.o * «n o i . aolldus i i l lauiúo o 
bi eiilci.u. l i u u I ruba lhu a t i i ti. u d . 
lUl.idu , d a r u i i.in.ui.lu nx. eiitiii ex-

|.I-.'«O«I. m l . : ua Al le i i ia i ih»pel ii;i xmas. 
sraa do O J Í O S do 'i i i i i iur,3liaf( 1'ati-
Halo, ps I M T OMcleOulo ã í p l e l l l |ui-
ll iai ifo -uoiedadu g^uniaalica no di.i I I 
du corre ito, 1H." uuu ivutaar io d o Ve» 

lu . l iu i . u 1'uul i t i . 

i u ida i to 

do l i >n: <!>• • ia lu io i l , ua cidu. 

i . <iiii .Mlom ililia . 

—1 ' on l . o 

». i «. . ! 

r.stá em > . 1'aulo o reviu i 

J o IUKII i„..ics do Ui .vo i ia , i 

gu i i u ila 1'iC.lauc. 

:• t i S l . i . 

l ' lO« lBtc 
ae i . . . i, 

a li .ra 

ÍV -1(118 |' 

t * nr. l 'o 

T. . io: ir:, 

.ib-i. 

1 oi ; ;.•.! 
ío l tu , 1 . lii 
li d. , Mel 
q u u p i . j.i-l 
d a -ii, :•:.!. 

qu ma ouiu c r u m para lurnar <• l io a o 

n . l io i i la a ..c u .l u d u . u i U e , . o pol.-

• i a l . 

O u d n t m o n l i ... o ar. I'< i m i a t o do 
C a , l i u I n ou i rg i i l i ne i i l oquo o auclo* 
IVU II i t i M u ua l o l aoa dn qu i . lquer 
pi sou, 1.1 Ilu do l i " l la» pi .curai d ull- ~ 1 

no ntos co iup io l t s lu i i o 
c r ime ' A co i i t iuua i a uu, o I d- le-
ga lo n o . tardar.'. <m la/ur v is i ta , do-
•uiciltariaa, p i l a u e - m a raz o pala 
qua l orduni i a-, l#u-.oas p> saooo . 

I l un ie iu , ua l iopar l i . io Cr-ul.al, 
foi um ouvida (leio sr. de legado u 
doel ira . os ilu jogudurea, q u o -,o-
r i o joI; idoa du aacórdo c m a l i Al-
fre lu 1'iuto. 

Meixmi do comparo ' . .- o ro la la i ro 
Momic i l i uno l ' o n i a, n -iiduulê a ru i 
l íti l i juuiil i i Constaut , õ 

<• p i '|r.otário dn A iii.f du run 
.Io ú l unifacio p rome l l ou mu sentar a 
aua dele-a por esto. :| dias. 

(Is hi , l iei .os ambu l an te» Moni iugoa 
f d t i a b a l l n d a na of- . O l i r a e J rauciseo i lanc l i in i , bont< m 

proao», se r i o Inml icn i pruec-aado 

— A /. ./li ' . '»« du l iontcm pub l i ou 
o " gu i n t o tc legnuu iua 

S, p-.; i , . , K iuoxac f i qUe o pO-
V . f ..-isii - -paldeii.olo lionteni, por n c 
eus;: •» d , busca dada po l» pol icia, no 
l-l t ido. 

A /•/.,/. i o o I . , 'o nnrr. im as oo« 
curroneias TOM . xactidf; >. jus t i f i cando 
o p ro je . l imen tu d- po l i c i a . . 

Mus c j n v ó m nut a* que o " i 

roct ir ou l iontem a not i i» d a d a ua j 
\ espera. 

— S u b i » u l i i l a n o • 

—N o. aul-iu o 

-1 .1 . M e . 

I q u » . l is * . d » i r . c o 
Mi,;o quu o C's> . . • cata 

ban Io. 
• 

—« api i o I 

— u « 
- O « Pt I 

a á o 

a ( « . I Vi m sa disc-nt» I 

w. 11 11 ti ato ' 

t i dus n « o » . 

1 ' U M 

•IUM u :ti o ratratu do 

No eafó i ; 

• s U a i l i tera 

• 1'Mi'ír.í « o r ve t i , ata fúi»i . i»>. 

Cxpl ic ioso o 1 'u i i i o inspcetur 

q u : ts irão u que i Sl 

i bola. 

.y b.< a u ca i t » « c. 

d» 

• u l i i a r w co li. u 

r , » L I 

e-.ncg-.1 

iriliU VI-

6 i i . f ; ' M i ; i 

.01 

\ . 

• uou lo leram 

o i ' l i c . e . " 'O.e 

:onte iirost-iu 

o l " .- a ':•!' .i. 
1'.' 

lu quo . Clll. 
' . .dus soo io 

a u . • li 

o sr. 1 i'1-
rcproaou ie 

.a eirteiid-» 

lu tu ic ip io 

l iu t rc j .imoa liouLeni ao ar. J . m o Vi 
í.i ol.i ti quan t i a q ue t ínhamos em | 
no so poder para n famíl ias l i o . nau-| 
fluo., .,c Vil la l í e l l i 

— ( ' an i l ão ! 

— l i s -' 

—«» Cui-rno 

p l i cnomeno . 

— X . oxc. 

— Num cu. 

ili so 

V Ci. CliiJ 

o o jogo o u m 

r . l i « i . J a isto I 

!\Tor' :.i a fogado c m Hunt" 

I Í U Í H Alvos, do uac i .ma l i holo 

; -o: i, om]'iCg:-.du da casa Sarai\a • U 

UiniL-li/. n ion íuo o . : luvu 11 annos 

menor 
port 

lu 

u m a incoit\onicneiii. 

ü f l discurso proparados com ante-

c ipação <• do co i to rovi-tuB e i- a lgum 

doa m e m b r o ; du comit iva nõo oucer» 

rnvnm destes defoites : B."-O apenas de 

u m a írouxi i l i io into i lcctunl d igna do 

s incera last ima. 

XII.I paio l i a nas \isita . r.os dia-
logou i nev i tmo i : , era. poróro. o sr. 
. 'anipo , >-*u 11. s d. eoiitip.no ntra ieuado 
. elo eu raciocínio. 

j ei assim q uo •. e\c., tendo o-oaei"<o 
de \ ér, cm companh ia d o general 'i-
l io , a lguns quadros relat ivos : guerra j 
do Varu.s.iay, roferiu-'o :: l inul i l iou-io 
du Bunguo dLüpcudidn nessa campa-
i.i.a . 

t i ra , como se sabe- o, ta lvc/ , n". o 
C a m p o Í 8nll< - i g n o r . — o gênoral ' 

.-.litro foi o commandautc-i liofo dos 
o:;crcitos a l i iados quo so envolvorom | 
nsíi.ia ltiei:'. con f i a o d ic tador j .ara . 
, i:.--.o, :::!. -i do Tratado de 1 do 
iu io ilo . 

K, po. , o r. Palies, axprim.' olo-se ; 

ea í'11lua pur .|i:o o loa, doucuia i . !vrou 
u a n í i g " i oiiiiii-uidanto. 

' / u o ji: ::u ler.i formado o • r. Ai.iteo 
do lio:, o pre i i lonto, d< | ui.i desta c..-
p. insúo irrcl 'octidi , o grosseira ' 

<. M, OI nt l .o dn M i i g a l i i ã c , i l lustr . 
.ilifii.:: i íi-i-.tii, que, p.ui o.\travagancia, i 
one:i]-a it jinslu dus Vehu.-õc» Kxtorio-| 
r-ii. i .ui.ia nau i la .ãu lüploiucl icu, quu d • 
i xUaiiid:'. a fovoop . l..'ou cin < > iiio 
i'- .'.•• o o u t r a : i r u j i . u d a s parvoicer., I 
l-looiii:'.lido ih sto íuuiio i leMenstrai ' os 
ouu radicados sen t imento . rc]iuldica-

ilo . i;,,qiI,.OeU- o c o 11 li lii tru do quo I 
J:t eslavo acred i ladu eunto plcnipotcn- i 

da J,u- o quo, c u u o , 
do corpo di] ]'!iiiatieo' 
1'.o s,".o j icr iu i l l idas as | 

, do oudo voltou meia l iura dc-

| poi i a-.eiido a ubsolviçao du uocuaa-i 

i do por V volus. 

nppcl lou para o Tri-O dr. prumotor 

buna l do Juat iça . 

— Hoje, eiit iar. . 

t ino l 'a i is t iuo da 

crime- do u- uto. 

cm julgutii i n to J n s " 

Si lva, uccuaado do 

O : ' . " : ubdelogado de S in la I ph i-
igen ia fox recolhnr ao xadrez, do posto 
I pi lici.il , a bem da muval idad 

aa Mu i i a 1'olicia, Mar ia 
, Amé l i a do Jesus, .Mar 
if.-ão o . loaqu iua do J i s u s . 

Velo n .c lurnu do hoi i lon;, seguiu para 

o l l i o o sr. eommondi idor li. rnar . l inu 

Alontoiro ilu Abreu, cônsul do Vur ingal 

em b. Vanlo. 

A P e B / R O . V 

Míiis l/' l l i7.iq da jioli-ia quo tom ]>or 
choío o cnor;;i(.'o : . (í l ivoir.: Iii!»ciro, 
contadas pela JV'<!>uh>r, do tS.intos: 

• Antc*hontom, :'.s 10 1|2 horas da 
noito, estava o sr. -Maiiocl P inheiro , 
mo^o sorio o t raba lhador , na rua Con 
•stituii/ão, nfiKistindo a um baru lho entro 
Cíon.ndo i í omão , 3'odr j Freitas o ].liza 
Gomes, q u a ndo nl l i surgiu a }i<<lteia, 
cspalhufatosamento, pn indondo*o con» 
j une tameuto com aquolles. 

IMnltoiio, preso sem mot ivo nl^um 

i,ii..í> moiKivci. 
I tttgem in^preeíãvol So J j i n a r 
I t e r a ç ã o n a c e h t e . . . A c .:;'!•( 
i dos Xrniúos do D o u t r i n a C i n i s 
i tini* a capaz »ic regenerar os c<< 
' j i i ibi icos, porq: io r, o^iica^i-o «r-i 
! d á tem por buf a a reli;,i.•'.:>•>. A' 
I ila l*niver 

qu . r 
; .1 do 

d-
i pri-

<!ii van-
;obro a ' 

o i'i par lo da o rdem do 
«'.'-eu - .to, ÍÍ Í<;i iudcíc-

:í . io do t!iversos ca -
,.itlor .'j ?'••. rua do í-'ai;to 
a a !. . <•', quo eo l l oc ' j j 
.ipla i.,i(;unl!o ponto, 
'i c .cei . ada ás _ ho /as da 

Üecebrmos do sr. J . . ão 1\ Tinto c 

.Silva, d irector do fír"-po escolar do 

ü r a z , UM convite ]>ara a l a t i r m o s aos | 

exai.i'.s daque l '0 r stabeieciment », no f 

p róx imo sabbado, áa 10 da manha . ' 

i 

I 

D o < o e<<>, de ant* -:.c-..tcm : 

' O b,. ci:*;íj do po l ic ia . .» 
D a mesma folha, uo n u m e r o do boa-

te m : 

« O (?/-. (':. do p o l i c i a . . . » 

Ao 
po t lie 
A: i i í ) í , jo d-.v i 
í< ram concet-lid' 
cenr; ' . 

O 

ci ,1 do registro geral do h 
<1;- comarca de l l u t n c a ' . • • 

iiii -Io V i l ' " ii a Ccs: 
•ia iiicx.es de 

3 Cii 

te l 

ai el J i « rcu i ano 
n:<.'!.or i.^ídieo ..'e S. 1\ 
trin'.a di. s de licenca. 

m w B m t i e s 
— -.-wrz ra-ttfsusvzai 

I 0NCJ ! i ; S ' , 0 L U S O * B ! M M L K I K O 

T.v.ta tíorcsc •!.'<: socie bide dramát i ca 
'•'•".li o.i i.a i. t ; de domingo , nos 
!. alòe:s do }\<!ú>-(J'(•', com boa concor-
I < N> I a , a MUÍÍ. ! ' • . ÍO U I .--.oulul, .'ÍIIÍJIII* 

do ,i • . o cmoc ionau to d r ama em 
5 ací. ,.ci •'» quadros do Anicet l»our-
reoia « ; an l l oucher, in t i tu lado <Ss 

})o Cjntio, dc !i '.c:.. 

«Xão deixr. um 
d i r sinceramente 
um cÍ tí rccei » 
levado a c .«ii' let 
conclu io c j o 
das as Tr/. is 

do applat i-
(•>>\i\V.<) qUO 

do nao ver 
> eíT i to, po lo 

taneo do to-
o . . . fi'a<|U0/.aa 

da ociedíiülo UCÍ i m p e d i u d o 
aconseü ia r . . > 

j>amos u m doce a (\ 
pratos l i m p o j aquc l lo 

[iiera pu/.wr 

a-, 'i!l'j. 

dro, o ' 

im 

C it úo 

Cone 

l a l u . - u n - 1 ^ ' " " t l ! " l . " ' t o n . l : : r " c . 1 : ' 0 " ! " ' ' • inventa Ias p ô r < haumoM 

1 , n , T o m " ; " " "' J l u ' u t t i - ' : r i los misto, ™ da Karo jn . l c 
ia ivuSu ua ua JrJ Jior.is da ta rdo . j . ° J 

dado, como inspoc lor gor 1 

j dos cotu 1 ) , enfcava o b ispo r » c -si-

! nou " , sobro o qual AM:..K , o 

h istor iador da queda dos i JouiLoua, 

, f.'./. o eeg.i into jüi^o : 

i Apósto lo nrdenío das doutrina-: ab-

: olutii-tas, o :>.bbado Frcvs . inous e/a 

j um doH pieludoB q'-'«o, iit;s pr imeiros 

j a unos da ltosfc.ttir.-. .o, í .ouljerrni im-

! p r im i r u m cci to mov imen to , todo f. -

j t icio, its idóas religio.-.as, / >.:tfl > o 

\ jtth';iifi(0 <lo l".o ('th /.. o- 'd-. ÍMi;.a co::-

nciaa tln S. Ru lp ic io m.ii •• so sc-

fer;':is da dorsa 

do que 

Io Jc3U:l <.'iir::> 

to 

í>uo:n quinei ' norociar uui q mdro 

) tempo, leia oslo topico, a!:;; •• insus» 

do 
i tão 

i ion iem, 
l . lUi illd 

f o ram 
. Ji.-/ 

1 • ra < " . o 

1 o ü ' ; a 
I . " ha 

:i i 

C.,1 • 

» tle 

)nr. liah> , e o alT-voa do 

An tôn i o .'oarjuiiii ( . 'oncu, 

lo aiíer»; ; J lone. i i -ío 

, de legado do r\ionto 

; U c s p o 

an.a-toru 

I O . L S . 

Todos 
lo r." dc 
il ido . 

aculo foi em 

> Congres-o 

benoí ic io da . 

d . (. lot i lde 

A inda do mc a is r .na l : 

« . . . c o n c i l i a u d ' ... ca lma pre 

v idouto n u a l /.' .-... . 

r .uorgico .' Atu paro o : ;a.l» . . 

Ai : o 

Vc-lC 

I feri nc 
mel l : .v:.m 

mudar-so-á por estes dia ; o conhecido 
ostnljelúcitnento II,,li co n:< i d o 
sr. J anuar io l .o . i .e iro . 

c ia i io 

i i 
—A inda i iu lc-honlcm, ás Vi horas , 

I d a noito, na uccaeiáo cm quo ?.ji:r a j 
|' ihoii iaaia, proj i r iotar ia do l io íequim j 
,11. 11", dn rua l i . ario, i r rv i a pelo L-i-1 poit AH mnlh •• niiiia ho. i . . . .to 
t do da rua uma chicnra ilo c.ife uma | i.'.iris, o lrgnntoineuto e, as ma is di.s 
j frc-gaozti, fui presa ]io:-eapt ielio de um j vc«es, m u i l o munda i ia ineuto Vestúlcu, 

-Ttii-a | -eciüta o I10J emt nrioc;. io.-ada a ca- " s m . . i : guapos mau-shos, t ra jando ::• 
Vara um edihcio do rocouto cmislruc- ,],.;„ r igor da nio.l i, 01 me-mos q u o a l - 01;-

Çãu, em fronto au nosso eseriptorio, | ' _ l j t 0 n t o m , ú I horas da tarde, em j b>» »« ntavaiu indi ir-renlo» eiu nia-

1. na :•::•• do Jèo m u diversas praças | ter ia reli^io»:'.. corr iam em ionU i . . a o úo 
policia, i|iicre::.I'. preuder o : .én- coiiíercie-ias. As mui I r i lhan les e.pii-

d dures do juruaou q uo so nohavuui a ; pagoi.s. os ] hsat )..-i mais lo . : .nua o 
l ior ía da T r X - m •'•> J W , desetubiii- lige-ii- i utravancavam aa nvi.ii idns de 

m o dr i indu auas . . -
1 crianças, lei-am 
a 1 o o a direi-

.uiloo nas costa : c 

cabeça. 

A ) iclulaneia d a i praças chegou no 
ponto do querer ,,lú ] ouot iar nas of-
üci ims da nossa colh-gn, pn.a nl l i 
panc.-.rom OP p c j u e . o.i \ciuiouorc 
jornaos, 

Molla p o l i c i a l 
ü em comiiicnturio.';.» 

110 u m fulhotu eun tondo | 

.adoro . q uo tomaram pat--

j: .nho foram mu i l o ::[ 1 jau- j 

í 
S .U .AO S T K I S W A Y 

l io òi: 0u-"0 hojtj mais u m a au la du 
Vsrola do Miisicn i lo i l !u ,lr prole sor 
t hiaí;urel! i , cuia o vi-.liosu cuncur.10 : 
dus ,1.1», A l ico Serva o Anton ic ta l !u-
il -o r. -''o : jirofos-ores l last iuni , i rmão : 
i.ec.dii, ' urriso o l.:*./zariiii. A sr.i. d. 
Vi.-toi1 a '.'erva exeentará o ">•',." coii-
ccrto l i i i tor ic i (;d i iuu se i i e . 

c i i t c o i » Í I .- 'u : r 

Ma lluU-a, do l ionl r j 
oxc. \ 31 i : 

momen to do 
netivi i lndc 

X '.o c -t.i bem, 
•00 cscr ip to . o c 

r i o 

sa l ientar A 

loviu uè' 1 

nado 

.ua 

ter 

A X i: a. d-, d ia .'. 
Vacou o se j u i u t o leio 

1 
liei-, oflicial 

do corrente, pu-
;iam:i) 1 . 
— O d r . í . 'arlc» 

do • ab iueto d o 

l.ro 

iça, do 

:l'0ilsa 

I 

do 1'bor 
Ia 

rcali-

. ispin ia i io 

í . e l imado indust r ia l i ta l iano r . | nharam 11, solhiB 
l .u i z Ü ltifiiui, aqu i residente, foi mui-| para c 1:0 : 

to fel ic i tado houteni , pur ler si'!o [ . lespcjandu r- ' ada 
agraciado com a crua do ca . a l he i r o | to, f .u .udo ulgaius 
da CoiOu da I tá l ia , jior me i i t o ;;a:rio-
tieu. 

Sabomos quo a proposta dessa me-
recida 1 l istiuceúu foi apresentada pelo 
{..Imirunto Cund iau i . 

cs-

dc 

| iSnli.icio. O intercsoi dit aiv.i 
nava-s-' o uu ico / .o uir io do 1 .-.' 
. ieriii i i in, e j m o .. i-iíoivs . du 
ro o;'.', o do Cliitu:Bío- . 'Atil i i 
su rg iu r ival idade ou'.ro S. í::»i..: :i 
j íilya ; o, como era do < s:io: ar, as 
feroocias pub l i as du Vrov- .iti us 
t:i :'dai'l'.lU a ' l i ! ..:• a col.ío e 
parlicnl.-rcs >• 
. ra l iho ás do . 
bol la obra d o 

r. . • • ' OMO 1 
•i' la io il ioto, 

i P et.l q u o u 
:lllii 'l • 11..1, ' . i o 
i.iupü : .o, em i 
•iti ia. 

«Sr..! '• :, p i l o e>; 

dr . t 
— 

so intitu;.'. 11:11 
pie s 1 em í'.'iou 

si . l lafael l'rn; 
do po 

lul.icli.t; 

11.1 

I I N : 

lo 

ja I 

pliir quo cu.-

ILR. L!oi'iiigucr. Alves , t e m re-
lob i i l o m u i a : condo lênc ia» 
pelo A sassit.a I do seu filho» 
c u j o enter O - rcal isa h o j o . » 

O ensrgico, ao lór :J to logramma, 
. vo l tou- O p a r a O Í R J .U< Oaor io O í a » 
P.UI I,Fciiu: 

—T.'apii:IO, c lo C. ioo ..' qnom mo 
comprohoude . '• io-I-a;.ÈA p .a .a O l í i o 
11 no i ic ia da mor iu DO MCR.jamim Kois, -O 

! paro ter oc.-asiõ.U do -'.I.:'.: mais t a rdo 
' q u e , graças II mit.l.A E .-.-I :A, O moç .» 
I re.-aiacituu ! 1 liai.. 1 >, ea: i i tão , q u o 

e u quero abraçar-' '. 

U M 

• - R I 

O ,• a i n t - . 

i l i nh i i • : 
. L I ' , 0 

.-ieio E a 
'PU-

•WS 11 IO 
Í0 . I.VT !:.'• I 

i ío e- -

© l e g a e a 

c • ior 

OL' I 

- iro 

I.'ÕRL O 
Du 11,1 do l ionlon: 

1.11.1:. 

VULV. 

•crio, 

d o LI I : ; , . :a , " 

:r.i ao 

n U t e 
A U ; 

A m a n h ã 
iti) Clleetivo O, 

DII\II IUS C M 

daa ea .aa mo-

CL.. 

d o 

.0 l ia • aliontiir 
'; iavc. \'L mo- j 
O : .'. I ' a m p o 1 

I .aoresia [ 
..:, 1 : I s identa d a j 
II «io JJuonos-Ai-

IM ; • I iaueia d o 
p a i a serem d i ,-| 

P do Tar-
T Mlcon-

dobrar N 
ididado UO 

1.. I . : ! U . CI:R. 

V qi :o -C no 
c i n d a ÍIITI ] •utt ' . , Í' • i - M-, 

luelitu TU. d e UU e I.His, o 
'• s íú i e i i l 'o ; ui 11 i, ,1 
1 Ir.err' u »•„, , „ s Ar., 
ecmi. i , ;.u de vjnl.e 
. 1.. . um 
. em con 

l r ib : I I . l , i s di\. 1. as 

; « no i denionsl i i 
t . i i iu .' O ar. Iloca aoui dei;, 
te o sr. Sa ib a dcliboio-i 
. ; i !an:üt . t:eiu|>re k , 1 ili 
iiei . i- o do. p io uin.pç.io ! 

. lu /emus c m pe i i . ido d " morntor ia; 
nada podomos i locidir 110 terreno eco-
uonii. o sem previa liceu 1 dos nossos 
temíveis c ivdoi i is axtmngeiro-i: m u a 
par lo eo NO |,..:/. vivo i i t o r iumiUda 
I ' ! LI . ro í S IL 1 fome; o c I . i iucicio 
1 >aiitcii)-SU Á c.: Ia do rej .ctidas n u » 
Jaturi I , A . fal.rivt.-I focbaiu- O, O CCN-
U111119 do operari . A> liam-so nem tra-
I SLBO lias ve .porá-, ,|A IN ligoiii ia—O, | 
não ol . tanto todas e s s a s ra.vios, qn-
iu lbur i i im n o a n imo do uiu I. H U O M do 
m e d : . . 10 i n l o l l i g o u . i.I.JU SI-, C a m p o s 

do uma N A * 

i lo-soa.rmpai i lu i 
i i ame iosu sçqu i tu—gra t i l i cauu por an-
lecipuçitu—O U«.I t repida em e s b a n j a r 
CIJ i l in l ie i ro í QUE LHE 11.V» portoiicem ! 

lias.i l iagcni , repetimol-o ounvcnei-
«"a . fui um t remendo ihtsco. O jVitorc 
• T A temos oa IÚV in te i ra re iuo , 

V I I R A R I I O 

R 

AIRC; 

o rop 

« Sabemos <|ue R-e es tá PRO" 
]mrando u m a im])onento ma-» 
nifosta^ão, do apre.,*'», promo-
vida pelos acadomifos do di-
reito admiradores d o i l luatro 

SEN ador d ;•. I ler; ai'd I UO d O < JUM • 
IMÍ', por oeca -ião «Io SOU ro-
GRER so Ü. o r s ' a C. p i l a ! , m o t i v ; I -

D.T polo br i lhant ismo c I.I quo 
O NI'-sino representon <> 
d o do S. J 'auIo na Kopubl i-

c, • A I ; ••NTINN.» 

itisiiio S. exc., em Puono;; 

a b r i 1 a b o c c a para comor. 

pp.Va 
I , cm 

1 , 

fornecei 
iou los ie-
ND. ' , O G Ü " ; | 

: I O Í ; SI.OIM I . 

I ÜJIZ um T- legramma d o J i ío QUO ha 

; g rando coneorroncia d o }IO'.O n a s ruas o 
| immediac;'" ' do arsenal, o n d o so aclia 

T 

KUIIOM vai visitar o choío 

O governo franec.-; prorogou, 
do dc/...: ibro, o pra/.o conceiiid« 
q uo »>s ta:• 8 do Vene/.uela gos 
i r a n y n , o bcnoi icio tia mel.' • ía 

(J 1 .iao, an ter iormento m;. 

terminou em •'» do soLembro. 
- -

l .omos 1:0 Mi. ti -(.'</•(,'<s: 
«No louvável empeu l io do 

;is diversas i ndu . i r i a s u . elei 
di.spr.nsavei ; si . i ,ta pro - j . s iH 
verno vai a dq / i r i r o cult ivai 
eanipos d ' demon traefio p. . .1 d i tri-

lba tiHi.io • S. exc., cm Rnonos b u i v » o g-a tu i t ao iv /mpi i i tun i rugosum, 

i do C tuc.iso, lorrag-.-m iusiravibtosa I J I IO 

, vem resolver o ; ' d . lema da aiinienta-
1 das va- e.ia «lo leite, dos buin, ca-
! vallos, carncireo o p o r e s, 
j A i nda do cstíLbelucimonto do 1'ii'i-
j t uba nos vi'.L c-:sa proeio.sidsidp. 
| O Symph iL i ro rago- :-m mu l t i i d i n i - , 

ofhcial ag imrdando o des- flc i a , . i « laMonto c ; t odo o tci vcn .,1 

cinbarqito do dr. Campos tfall» s. ?\;-.s ! •.•«ferindo us bonr». W- ire/,, ntos m i l ( 
repart ições publ icas houvo feriado, « 'ma j ^ i , o s l , o i ' hectare, ou u m mi lhão o qui-

d i t i s úo do exercito a ha o formada ! i n í } V»* u I r t U t í i i t ) eCt>»'«> 

Ir ico; vedeta em todo o tempo, 110 ve-

110 ' uttfito para prestar honrns ao pre- I ,.; l0 0 u o i uvcr im , o . ia . éden o anuo 

sidento. O prest i to passara 11a rua do j i uto iro. 

O u v i d o r . I K f " i ra m . q u o ro-is!o :ia mais 
Kra UCCOSB rio to l o c o mov imen lu f' . J ' t e ' •,«><•• j ? T u l " 1 ' i " 0 i -

. . . . , t iniavel 110 11 il .lu ..I;na.i.« 
ol l lc ial paro do portar o cní l iu i a s n n 

do povo, quo, não havendo parada i :rm 
, . 1 - 1 1 , , ' > ' ' • • ' « " ' to Cardoso pistu-1:1 atifo-
fognotono, SO «abe. . . , d « , hegoda ilu S . n l | i U l U „.;• :„,., ,1a ( Jaman. a .-. gu in l 

«'ataj.o 1 fialloa pc'.as not ic ias d . . ' m u . s u , quo fui t inan i taemcuía ap j ••.-
va Ia 

1 em seu propr.O U : .0, 1! 

! Q:EJ LLLIÜ OR. tu d i l s . i d a L. . 

:I j A . I lado ,do T.F'0 isto 

DI - fava .1 nau - •!' 

::••;. . 111:! e.l: I, 

lonicungei. . 

IOR 

i. -.1 I N A I ' 

O , l h ) ILLI ' 

1....S p o r 

• O?,!-.- :• !." 

>:vos cr:' ro .lia co: 

são : o!Ia nãs 

lii.o quebraV 

: RV.:-

V :1 L 

O Í 

NO ' I 

a J>:'og 

E E I I S S I 1 

n .1. .;-; 

I ar 1 • 

TO IO 

1 ciaram1 

y do anlo-hont:'. 
:-«rrcir-ias dr» veape 
arme -se do Í-Ji '< >•.<-
.uto policia, j o b 
..ii'.".ci::i:tomcnto p. 

umc>, v is aopa» 
bebc l«.4M, v 

00 
soldado-, 

io t ro i.'tir m u i 
110 

po.: 

1 j og ivuni 1 .1 
no támos solda 

mais íon -o 
o eog.ini d a 

I !O 

I M -

Mata u m var iado 1 pocíacul. 

sou a cutupaiihif. C u l m c r 111 nu i 

l iontcM, uo '-.ou pavi i i ião da Vr.e 

ü c p ibl ica. 

1'.. a am i id.ã c l ã annr.ucia !a 

at t i i i l icnte fitt-cç.t-. 

V 'IUHAS X O T V I 'N 
IV c pe iada oru Jubot ieaba l a cotu» 

. ' jueatr . : do reru i indca . . V in lo . 
f i m iuu- e cm 1'iitiVat.j u m a so-

(•; .Uniu r c coa t i v a o dançante , c-.m 11 
denominação do 1>,),, i,\ti,ilit,\ 

1'icou assim cousl i tu i . l i ; sua pr imei-
ra diroctor ia : 

I ' rct idonle , José Soares do To lodo . 
I.'' corolár io, Jo. io Vava Xo l t o : il." 
di o, ;;.-::.:dicto f-nedr oradorofeCia l , 
Meoclii les do Carva lho ; l',. -joitreiru, 
Jcaqt.-ii.i C a b r a l ; prne . ínlor, J . ( i . 
Mart ins J ún i o r : 1." fiscal, Xi,--lu >io-
• a-di : .'." í'.::cal, Adu l puu l i . iedo , o 
íi-,i:.il gera1, Adehao I '- i l igr in i . 

— í.Viii.í - icira u l t ima , ealr nu c m 1 

Viud.imoníi. i i i i .Mba a 1 ompau i . i d o i-po- j 

rota- e couicuiau «liii. ida polo to :or f l „ 0 I H r exp l ique cs.tu 
Ayangiu-on, sendo reg s . ls da orcites-1 Q . ; 0 , . j !O1 . enviou 
t i a o dr. A l.'acl:eco Xotf.» 

:.i :r 01 par to a ':'•' . ' lal: 
o aolor Xa;:a.et l i . 

Ü-so caio o u t r a 

. — J l on l cm , n u 

í;r.tp . ilo dosoi-

i:.': i m idos, sen-

i u l e . v i r 11 cu-

C-...1 . ' -IECER N OR-

cooipii U • 

^ í o n t a r . I 

1) : . 

íoll 

X o mesmo .'Oin 
tele; raio ma 

«.5. / 
E ldorado , 
deiro' prõv 
ilo obr igue 
vul lnria p.i 
d o m , , 

o c1 'sr ioo dos : a vp~. .* . roou-se. Man-
dou chamar o l . 0 e entra clioa tro-
cou u o u.guinl'. d.iii i;/o : 

Kn, gitío—Mandei is .amar p a r » 
•g..'.oima, q u o 

1 'OIA N.E > 

mo di-.se quo J L ide-u 
q u o c.-.tava no í 

ata gou tu 

r.i, oti | or',110 errasse 

C ", " / ' . ' 

•. p re. a' • .'t 1 • r, 

se 1 
el : 

i t . : . , i regredindo, clova 
... lia • apt : .::i;.ia:id.'-a 
ij orioras, '..SSIYU ag i r . no 
, d. . 'o á o. 1.1 1 s .1 

iiuiiii :•:, p. ;.. l .i." :' .i:.. , 
uo en pita!, 

r-.l-i haiv.i. tuíi!.'.r. lu fcnitire, a 
do to lu-: na rovila-.-e 
etivolvinisuito, 'r 1 '. 
ro: ocosso : o ectth 

M I I | . | ' C X ' . |IO\ O 

;s 1.1 11.o aa: 

•"ditotl : 

i.i.ia a 

: :a.l lati-

ndo -.11 II'VTt' p co i td 1 : 

l ;o:-':ora 
. 1 iano, a o. 

::.:•- . O C I I I 

ditqiir.lla ei 
— O • .S 

| CELLOLLO O 

isr.-t 
' i ! : l io 

f i l i e 

dn • 
•IA S . ••' V 

> do i. ... 
i . r . u i u . 

p a r a 
• /•;-
. 1.0-

Í vm ' 

Í • V L O 1 

I S O EC 

trabafli-
R, A 

c m , 
ia o v:c 

1 R O O 

•1,1 
. R; V.! R 

[•.COR. 

ferado d rs- ' 
época «'O ; 
irsi mui tas I 

prehou-

.as f-u-
mento 

I 

ÍM I . i c -

po 

OMO O m u n i 

UL.A 

' e m l ibert lado. 
L'- I T >I'> q u e A p dioia O .' 

[ : m d o s e m mai-T nem mo- j 
,.., - ..... .. ic.udo multa-; a jogador"-- j 

d e n d o quo O itn!TR.;nuli»mo, TI.A^I;- CO { a n o s acredi tar QUO A op i n i ã o J 
IliO os prin ipa-JS chefes, obr iga us ca- 1

 f . j ; v . , M P ^ I - I R O ocj I NEN-o ns-! 
madan ...foii '• A p R cm p*at ica o u . , , , , . ^ , , ^ , C»! l : m l a p io (>»•- o J',i.u,í>- j 

meios 'IO laci.t, si i.u m o n i r .- f , ^ ( . N O ^ N I U ! , 0 do notavei-» ju-
c h a n i ' u o do 1 J Í u I J I n ão • out iver I i • ONSOLT-S. I 
a o:: p io são» ; — R NTOI;», T hora d a turdo. achan-

T u d o lova-I.O-T p. V ITSIR aos t e m p o s ; d o - : o o s r . AItredc» UusciLo do A / . e v e d o | 

(piiril-i 

. IRA 

) 'in IIUI - I ; 

deixar do 

t-bomos tambe 

do Klisn V. 

O C. O—L i;-.se. T..:O chefe. 

— - O • .(.'•/;/'• — X ã o mo uisse t ambém 
q u o t ionhum e .CA; U Â > quadrado , em 
m e i o d o q u a l \IT::AM I'"..'-S A Cen t r a l 

(•; YO.-DADO, meu querido 
cm R. . . quer ido chefe . 

— O CICRIJI V — N Ã . TAMB-IM v e r v . -

d o q u e u m g r u p o ( i o d o - I . O A V W J ' I 

a }-olicia, p e r '.o d > L i r .ro d o I 'a ' ac io 
— <I T:.,;. . — v e r D: 

roa estavam n o / ' 
1 R.tm ( 

; o va i ; 

capar, para R.oi 
;», o ness » CAS 

oi , ou então C 

1 1 

,:a uo 
V.O 

tar.l i 
losó 

E A ^ F S S 

I .1 liura 

I C 

• l i so o at i ianl i . ' , :.S 

, n o d ã o d;*. I SS . JO 

i lonifaciu, A exti-ae.. 
loter ia d o S. V a n l o . '* premi.1 
Ó do I'L e. into.I U o b i l uo to EI 

du 
1 arírt, IL. l u a 
•o da grmi . lo 

i i ia iur 
I a p -

na» I " ' . 

i ngai 
falso ! 

— O (.-.'.:•."> — M a , M 

casi es na \id.1 . 
| —ii i,cr:i, O — -. .O I.I 

I ha liado. O aenl 
| 6 o .pio I l u i a n t o o.t 
I .... do servido o . 
da :I'J. , j i a ia d - u . 

cm qtte o mcoi ianisnío pol í t ico rr. lav: 
tã i in ru ipaolsí ido, q uo nrrr.nçav.t 
contis.-üe c- iuu A do Atlgnat , Ce:..te. 

<J grando cheio dos tloult inurioí i , 
..••>, »•"-..- n.davn, en : o. 

jornaos. 

A 

K , t á o i l i r i f u i du n poi i t i a do l i d e m -

z i n h o dou» il lrcetories, amboa i;over" 

niataa o proto taudo a p o m iu te í ro o 

i ncond ic iona l— pr imo i raman la n Com-

misailo Central , o depvia »o dr . l i o » 

drifiiies A i w a . 

Po\ t.:: Cot: 
segui, . t ' : i.\ tnon.e.c! ia sr:II man t i da 
. i i iqnanto não ropudiar n sua raaâo do 
B».r it»., ir .-fn-n, . cietlt i t lcumento or-
gani ...do, f e t o .lu pr 'q oaíl.J para gra-
ia::ti . ' a to.Ioii a l iberdade» . 

A. i.io.iarcli'3, era f r a n ç a , p r i nc ip iou 
«A Caratra d..a r . dapti lado», i n- ju ileel i:..r, ju lamento cm M2:\ ouir .-

torpretnndo e. op i u i ão naeion.it. resul-| ilo o n.ii. istu é> Vil l Io eald i. pa ra sor 1 

I 

um vut i du p ru fundo pflzar pelo i" uu-
nÍTCr ario d o f a l l ec i nen to do i n a r e i b a l 
l i i i te i .coui t . unt doa maiores nioitoa 
de uoma historia pol i t tc» , a grande 
« iet ima d o dcv t r cívico • da bonra 
•Ditara 

vo l : iu ,ar m , neta ile Aon.» trabaliioB ( mi l ia t i lub lo j .elo min is tér io Mar t ignar 

que iuici ui o ehaiundo . do i o i n i o das 
mcdioer i lades honestas . , ttlo fal il á» 
monarc l i is quan to o .lua - nu l l l . l i des 
dcaboi ia t i i ' • , m i n ion ianto em quo o 
mac l i anb .Bu pr»eins .1» grandes .-ner. 
Kbw par» o iutf »lao Ua- w o l a i i taea. 

ao : ir;,o .Io C u u i i o , foi i n t imado p o r ! 
.mi ". '.0*0 do ro l ic ia socie: ' . apoi . : . •• Con formo t . lcgramui . i d o Ii i puldi--
rcp':. ' l i ceu , t i ;:' , Central . Co:n 'p i»t i t i j ca 'o lia soe. ,o conipo.oi i tc, l . i h . u i u 

oxtran: . • si seínelbai i to in l ín iaçú' . , cr.ja . tom po-to ei.i l iberdade, pcli, p o l i s : s 

p.i f . i i:.-.o ll io foi c i m i n u n k a la pe lo , do l io ile .litneiro» Manoe l t . o n ça l ve . 
agente, o r. A.uv.e lo comparceoi i [ do ti i, proso na tu idu do 1 ilu correu., 
p . . s iptaicento iiq icüa I*. part ição, o n de \ le, no i aí.í 'innr.nty, p c l > dr. fro l lo 0 

roí n osentndo no 1." delegado, dr . j ftn.lge, • dvlogado, o rcmottiib* u 

d ia para aqne i ln rn lnde. 
Con í u rme not ic iumo» ' io n r u . li-

ção io .Io corrente, Manoe l «íonç>l-
vea < ra ini l ir; i tado ilo tor, a 5 do a<.-
tenil .ru |i»"'s».|o, na cap i ta l federal, >i 
roa da Const i tu ição, d . sfechado mu 
tiro dn gfu i ncha na menor O t i l i » lirn-
ves dn I I nnnoa i le e.la.le, l i lb» ile 
C»i loa Hrevea, psracan. lo , aa l rc tanto , 
quo o faetn t i v e-e »l.1o c.tsaal. 

Manoe l Uonçulves d e i A cbe^ar ama-
nha • aata M P T L A B 

I , .in.-i cu de Castro, q u e «i l i c f ' s . i , 

110 <:au|..iM ..'u Í S I I uu, i í.• ,e., r . . 
;i mie. 

O ar. Franc is o do Cu-tru, de, l a rando 
q uo constava ser o r.r. Azov. . lo porta-
dor dn doc i i i i en ton coi i iprobator ios do 
fim- ollo banque i r o do )• fJ* d . » ' " m a » . -
don proceder A mii iueioaa rnvi-ta noa 
boi s da v ie t im» , enjoa pioteatoa mio 
conaegn imm livr.i l o . 'n semi lhr .n to 
vexame. V.I.I Atgnida , tendo a raviat» 
d ado u u r t tv i l tndu í a te i ramaute 

V r 
T'... 

hoii icn . do 

do chofo : 
será .pio ;; 

|ii - mu i 

i o-, desordoi-
o consegiii-

. c: ar a pol ic ia 
otiii-r m o 

T E I V G . A M M A U 

i l'...^, lia oa-

e.cc.isiõcs, n : o 
í • tres o i t ad . . , ' 
d ias lic.l d i s-
. .il-Su á auto . 

.'.r mumo r . 

•ns botões : 

- .n oa i .ua n i a i i 

A i nda ii.'o foi i.JL.c.1 

A Megação da 1 ,r i-l . ,otanl .a com-

piui i ic .ii a . Min is t . í j d . l ie laçóca 

Kxteri. irca a noiui-ação do comman-

d. in 'o A r l h n r WUIICL IOIJJ I ! rrosl pu-

ra add idu n a i a l i.a l .egj-. io Uo Ura-

SIL. ^ 

O eon-ul do Ura .! era liar »» 

p rupo / p a i a age» ! c o n u a n c l 

l iraai l « u Alieantu o r. ' . 

M a i l . i ax Velbo», 

/ 
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|l«i Í.M4M0 MffM|i^idvfit4i * a» dai* 
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• t.*lai> l«H|aM>»t>ú> UM * ••*» lu-
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t i—• • • • i 4 a l ' i * m i » k / < « i w 
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N. I'»!»7 < agitai l 'afl*N !«<••• 

l ia . a a a-< .i>al K»>a<uta i'«li<>aa 

.1 Mm.i . i l l«a«4*a. t lalalai , u mi A 
1'anlia-

S » i >•» S m arai.»* I '» i«a. . • Jaa-
li,.» a I Maaiii .» Aul .aia I k i u M d " . 
I lal'>», • >1 I lei í»'lu 

N l IUbau*u l loi . í la . l'*H«a. 
a J a li.-» • AaiiMiKi M i u l f b a a uu-
I i m |li laliir a ai fc»l'l uili» 

v l . i .n . I . i i iua 1'ariaa, a Jaatlv» 
a u aal.lada Kalvadui I utatalUa a au* 

I . b a i a n a . 

N» lilb. asbland.. TH *»i><«, • a*. 
M*i >.al A1 .a» M* 1 aata. i-aa 4a M. 
'I l..-b*a* I i a»*. »I I«al laawdebla da Aa> 
M«iavài> 4>mi I iM| >r*ad'.» bu < m i m a r 
• u» da Uiu da Jabau. . a aia. d I (ab* 
a<aa» da > uai.* l l iabdai . u ai. d I a-
M I Ubi| !i Ia 

N i l'*iA aai ca i iMquaaau da faii» 
iu. mi.» ia«. I.idu > iu uai rauNial... a 
I . " Uuai . la da arbiada, l .ulaul . i I.. C <><| 
•Ia l i l i t aua l i iuditu<<> uln< tal cl.au.ua 
U» Ialua.< do Aiaanuitii» al iu da . -a* 
B u o I k i i J a " cuiabiaudaMlu du 
« l a . ada i ftralniA*. 

MrM ém ¥ i i à.i. i. « • i • 
#H té » u>* ié*m • U i 

té*m, ié*m> « t | 
•• ém è ÍU'1. #« * AU i ti - » 
• d m »44M» • i H 

i i «HAr. i* 1 >MUHi<4 1* * 
#' • td m Mi-» • 
V - êm I-- • 11 • » 4 

I I ' . a ii« 1 • 
-1» Vmi 
4 <4««. Uno. » e »ê 

1 * M * iérm i »t 
4< *4«« U m • it 

i oi.ii i B. M liai" na |M4I<'I« lanai • 
i|ia autua a a a»a.ibaiu .lu Ia '•»• !«• • 
J aa il.ia Saatu». uacnfi ida lia diaa ba 
«ll ia Matblaa 

I a<l«a«ad>. da M|.fM»at" » .»»»m . 
o d r . MMIIW I raaai-tu. 

S i i a l u t , <1 

latida» lia ' .' aa, ,»it»ai 
I atolai.'i >1" ' ai- •!•> Ilraail ••'•<• •» 

• t . i J a a iir •. |>iaaadaana»> " 
a» ' a» * bati * J '«»« a 8 «'«««i > « • 

• *« aa iu. . •.. lu-t.Mua l ;Oi."u 

u r i aiu I *1 *t*. 
Ila.a. »• l ia uia. «Ma »l'a e r. w 

l i au» .31»' l.wta iiii.aiiil.ro a •!>. *' a í 
ái^aiabtii a !'.;' • |'t«umü». . l lMli<a»at «mat iM. na AlUinla^a a 

arbiln. iaabla ia.|iiri|.|a |.al.n ara. I. 
, . . „ „ . . - .\.»||.IU<1 .V f , aaiidu .Iil i i l iu |.ni 

i . u i * i » u r . ; , „ , i , . J , l axaada »- |iKaiair»i . ou* 
N («Mi*'Wi nirr.ail i lav ."U c .1- |,iu r4 , í , ,» |'ai4a«" l'Milu i Aul-iim 4. 

tuu i IOI.I ' ..iia 'ia il a I <1 i |>uuaiilu, •• |n.r | arla ilua MRoaianlra. 
Vin.la» 4 I' I a, are» . A»f. uiiuiu .Ia Nal i i idada ^limliiili i u 
Al.riu In. a aain altarai-ào d.i» rala* 

< t i a m ti.».lail 

I l a r a a * . U r r a , I I 

<>.i*»i |a,|«a ••• jaia»ua arl*a aaa«ai» 
liiaJ- aula a- Ji-»|a> a» M l ü r u> 
i v t a h * i ia libiira w l'.ra»il. da-|*»a» 
a *» I|'«a u i f M i «'ilu IMIIII.V >la 

/ , \ I I I . . . a |.oliln » mtarn»' 

t iau»l .1.• a. i>aial lia. a eltaaillr ib.l • a 
>1.. a i a | Ia I B < D « a a T UALIR^ | . * r» A 

An.mi. i J u Hul. 

ÍMj*a wafi .mr*» 
IA ír«, 

ir» 

.lua. tal ia l lui . 

o |ii«.i.laiila . l i l: ; * M i n 
ncanala d i nnn i uma 
linra» - i|íiiili -aii-lu «i. aen 
ile frili i ni'la.la a au uiau.l 
UlIci.la.H» * \r(;aiilui». 

\ r . 

bida l. .Iiaai 
aa i | * m a I 
r»i»' i . ia »« 

I I k í I i m afrtaia' 4a /.-' a 
• i A l iar» M liar. I " " 1 u.a-i'-»» .ia 
lM>iiia»ib».' dl ai at, a« * |.*ia> a» I"• 
r .n . a u . i d * . n<> <««•» di> ibaivi ai* 
lanaii. . 

« I i i m » a liAiitabi a |i»|i i i! %'r 
ui.11 Iwlli »ini i l .n.H iuliv*. a l i imaimn-
ta cimi l ini . l» aa li " i i i l i i iU i i.IIii .i.*. 
da fun i j iau ld» Mujuaba, a i|ual. |»»r 
na u m liw< a al< (anda, i-.xla 

Fui i la*|M^Un» ila I «Ir* la-, da 
l a n a a Saiai|av*u. |*»ia i i i l .nniai , u 
. . l i inu abi MM' a I ubi|.»lilil» da ! • » • 
• i ra*abla a* liaaa» |>m •• Inmar i-
i.i. iil . J a k»:. |« ia u u a»l»ani «« a 
llliibiinai áa 

r.nlrn<1aa. . » 
1 ,i.il-,'i.|i.'- . . 
Hi.lc.iJi', ca!uu. 

m o , ii 

li.'.1' .1 viera. 
13"* ' " » 

O in |iMlii 
li-alilMii au M 
l.a J a 1. 10?I" 

i l i All4iul'*i;:i Mainlan 
iJouJalu »i» a «j uuií-

i l a aa c n i ia l «ui«|I»Iií |n il» il iiu, Hla i-uai » iiu|i>i 
p i") . Mu n i „ , J , a«ir«n||aiib 
" biMila» I a ma. lilM», q«i lata a MIM' t * VI, 

fui aiiMiitluda »u|i a lo la l l i iaa l i ' J u 
r r a ç UI J I I IU i u o I HIU I I I IU| ' INEIM. o 

ai U ni l i lu .Mi iliaik. 
S iliriiiu i|iii j.i i t i , |i«il > lui-aM i 

at i iuvàw J a 

K »*•:. I »*a l lKaaa Part» , I V i •» 
lu A# 'l a na i.uill.ai i> i . d l Anluuiu 
J..»n I uiaatni M irl iUa a • a l i a . I.ala> 
lai a i Hatdabl.a. 

N I I iii 1*1 Pu l aa . Amei Ia 
l l i . J unura A l a II naaa i l l a i r i i a i J 
A 1 , 1 ' lu».. Al«< d« I ii*aWi". licla-

•ai , a >• Alb . i J a a Hilia. i 
N IL!*» Va|. tal . 1'aitaa, H.i»< ILU 

l > | « a •• d l M»na<l Juad <lr l '»-l ia nowaailn nar. I , f t i ) ln l l r . « i l ana 
Muni. u a d» MHIIM í m m i . Ilalalui, » |>an. ' | a n aau i i nu of l ino J a I.» 

i. ibali.. . . il. nula» J » amarra J a rua 
||nl»l, ilnranta n iiii|>e'liiiiniJo J u ai> 
la i lHaua «iinliri • »r. Jub(|«ÍHI J a 
M. iu l . . in K'i-u 'Ia lieoaca da J i i » . 

« i dr. Ik ula Hai bu, »acrat %»>•• J a la> 
I am . , M.II .II |i..ii'ani, á I l .ma J a 
l » i j . a» i J . i» J a u . a ( i a . ( .a J u l.jr» 
caa ila Ari. a lHilai .» ita i . m 

ra* 

|n|HUi a» aw> 
aa* i 

f. f . m i l * 
. * » f l . 

» i a fAaai.f l i 

iklv 

la .*a»a I * a * 

v a i I .ua» 

1'1-ka»'».» 
> i • 

« • l i . i 
I» a.i*>»< 

a» 

M i H " ' 

t f i l l 

| »'< » «f 

r. | i I. i<, 

• A N TOM 

Xaiiilan. X«*.< II aae.-aa. 
C A I O J u d l . . 1 - H O . 

jMcirnJo, ialiuo 
\euJa JU JU 1 --.<> 0. 

1'aa uii luija, (unJi an.lu I ia J a l u-
i n o i i'ii/a«li»i»li.i'|«ijaiia J / i-ni 
*i ikui.i Ja iu»lruc. iu. 

I . u i i r l #•»» I I 

TRLI'XRAL''NIIII J a ( 'ulnnia Ju ( 'alia 
' qaa a aai|LINI'l|» Ju i j i iail . I BIITUN |"II | UH» mnal i iuviaJ* a 
. U! I| .» i ia II I ' » l " t I - A|I| . lut ' IN a m u I ' * «IIIL I a l u a « l i n a . 

I I'IIII JU Inlal1 . • Ju Vmia lu i , I|II< 1'aiulii N A ,M<I|(<nkaa F au J ia l iuelu 
r.U a|I|II.'iiuiaraui II NUILA lUquolla luaal iniro - I . MURBFERL.. 

SaIJila I 
r .u a ca i 

r.i A Un io| IA, |FL. l . ' l . 
- t u J ü > - l U Í J O I , 

( a l i Jo-i liaJo, 
Caiu m i *icuJu, J ' >8 . 

R.liliml 
llo-ilu 1 
L>. Io 1 

MI ilia, !• 
blotl. , 1. 

I 1'0. 

d. ulíio. 1,1 1 I I . 

Nl l l l lO»! , «I 

r .nl iui i liuja li. lie- liora-- J a Innln 
• o va|H'< '/iimo'1' aliui ila rraalwi- •'<' 
I tuiialujua Jo curt iu o afina. 
I <i ruuiiuundauii ' I' l«'Rr.i|i'jnn au ai 

vleti-i laaidrnlo Ju I< | iililira <|iio u Ji-
vi-r i luam'u ii cn tnu ia niuiiiJi i no 

1 l l iu, n u viituile J u letn|Miml <|U' rai> 
' noti Jurnnto ii li !\e- in. 

(I /i i» ,'// aaülu d. »( • | orlo ua li ||S 
liuima. 

r n l r un u vapor allom' u ihr. pio» 
rrJoi it i ' J u l l in I i r .m l rm J îalro, 
c 'uaiguado u Xl ioujuro Xi illa. 

| rn . I . 

I t i i i i i n . I I 

'lolrpraaimu- Jo I lovanca .ilarm (oi 
tiilliTlilu O an LM \uli. li, |II U|iriola« 
riu Ju laruul l.a A'".i». c. 

Tolo- ramuina ativiail 
aoa j.IIIM I Jeatii RI.L ULO itirnrniaiu I|IIN 
ONI Vauiili l lil i luiiu-aa raul i i ju com 
halo rum nuiiioroana linixiia Jo | nr'o 
A |.atl'J o l lcanJu N acçàu indai I a. 

( a f . LML.UN.1.1 ! i o , c : 

ll.i l»uulinta . . 
JLN Soro 'N1 a .Ü • 
l i o i uni o Limpo. 
Do lira?. . . . 
1*0 1'ill'i i « i 

H . i i i l u s , I I 

"lovilCfllto Jn | orlo : 
]inli-i>ti o vapor intuax Ca««!- !•••• 

proí i ilvtito Jo J i lc.in\. i irRii vari 
:;om ro», ounaignaju a Uioy Aulu ' . i 

l i ifoibiam J o AFUS-ina 
LLPI IOIJO R T ' U|'HM.:1!|J'I 

ILR F I]NO o 11lltllfro J:I 
tanivul taolcaiia HL'II O 

—L)"VÍilu au mau li-mpu a romari i , 
O ti. a n n u , a o c- NITLAUU 4 o I I I I I J . i u , n ã o 

l u i G R A N J A . 

• In »aa qii», a |í Jaaarranla , roap-
puraaai * u uvaaiio «I joiuaa» caiu 
|iini'iru», u / 'o- •/Jr C'1 tii/n a . 

'*• — T I » lui anviada pela N O » M Miiniri» 
pal i JaJo, ii" ('uii;ri'#»M.i <• l uloil u hi»-

l t i k i ' l i i l l , I I CIIIIJ.» lufuiiuiial M ino N ili LI.Jill I «|tii »-
, , t in Jo dlvi-as Atílio C. Io munici|.M O 

1 1 R " , O R U ! U Ju i-aiita Italiana, arouipiiiilnuli. Jo 
Juruiiianlua iiiifiui iaiilrs. uxti-IILN.lo. 
J u li vi ua iinti'; A Ja Hioliilo J u H J 
1'iiulo C J a L .mu i • R ITN|'iiieii,I. 

- Vcliamu» roín i ii.AI» f i inJanon lo 
quo mu intri!jf{oiitb (luirilj-J», n< ni 
roaiilonti', J i ixc Jo* ri iur- iar i n im» 
pronta, para .r^uir nutra l a ru i i . i , pur 

Ii.ii|iioll.'i r i j a* cor Io, J o nul l ior fnlu i, Jo fjno (ninai 
vir t u a l Ju -nino i a d iroeçi" .lu um joru.il pu-

a i J . l i l iru 

I t i i m i i , l> 

I|II" a foliro 

1. u nus 

To'al 
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i f C T E M O R 

( i 

^aliiram o-i vaporoa : 
r • / .', para No\v*OrIeana( 

franeor. (orrlounti, j 
rru-; a cafi'-, ' iugie/. 
tliauiplon, cai'.'. 

líí.-nJimoiitos : 
A Alfumlofíii, 11H:--.~. o ! -
A roooboJuria, 51' >—1 — 1. 

! mãu Ai 
c I RGA C I fi* , 

Moutot i J i o , 
C iíi, piuu I IUU-

l . i m i l i o i , (> 

'l'eloi?iipliiim ilo íiliaii'1. U <(LIO :ta 
oaqu mU-ü • ftlliu LÍI . a))proliouilornia nu« 
% TI navio R IT I RN ULÔ  Jo nriuaa o \ivo» 

prognoítie '. .i 

IIÜAi >N' \ 

eorrospoml ^il" 
::.i J o outul' o, i 

lill i ao. I UXl.1 

l!r;:!isa-is< 
Ciu.iUlarin 
ir. p i io c 
I- ..lliClio 1. 

. a Ja i P.Tioja 
.• ü• i J o ' ra-

c. confifillic-iro 
l.itiil. 

<'011 li 
rios ,1,. 
JIO l l t j 

l". o I, 

1 ' ' il mil n 
l> < ailu 
niiliol. AnHi-
l"i J o .lacu, 

I I Cii i i i|»ii AIP{|i'i' 

Pi ii.ho mu frramlo conllioto na fa-
7.muia .V' ir/" Xu' quuii j i ) ulli se roa-
li ava uni bailo, ( mu força sogniu 
paru o local. <'fl i rluiiuo oa "to calu-
ltrc/.r -, um ilo- quilos i-nti proso : on 
outros fugiram. I>oii -i Iira3Ílci. os for.im 
lorido moitiiliiu nlo oilo, lovomoul'-. 
O il;'. I icul iuJo Hcguiu pura h fazouJa, 
alim ilo Irutar Joh 1'eri Ioh. .\ orJom 
uai:i ro tubolociila. A poliria nliriu 
inqilOJUo. J.ui cuiiit UUIÍ..H-Í |'Wiuil— 
r.ores. 

Jcpul.ulu l.io\ora 

Mu<! r : < l , l i 

i -"ea J . parli la-
'londunlo no litro-
touirm furam pro-

paJru C ii l i o o 

IJ. silo li-.-.i' Oa qtio loilr. «-• au-
rtoi i i la jcs ii\i'i o ruililuroü o u ar. 
iluiiii o Hilva. . í .o i ic^ulonto J a Jlo-
f-ulilicn, eaj . íuii a «iivit-;.. . branca, quo 
CLtuluK o r. «.'.lUipoi .Sallcs 

Nus mu i tu. i'..c uota-so 1 t-lau-
tn gonln " .-vi .1 u i Jo n rliocail-i au ; 
Ar-eual do . pie -Monto du lú-pu-
ldira. 

A divisão fui nr.r.miei.ula ti vi -ta da 
barra iia duas liurae da tardo. A no-
ticia, puretn, r.f.o tini u fiindamonto. 

Acabam da tclcgiaplmr da fortnlcr.n 1 

•lo Santa Cruz que chegarum ulli, ús To!cf;rnpliani nos joriiiias dosla r.i-
4 lioias da t.udi.'. divor-os deputados ! pitai <pi« o ulniirauto ruas» Aloxoioli' 
tjiio l iuliaia ida !• ia da barra esperar j convidou r. ( bina, por iuto-nioilio do 
a divisão u qu- no mesmos deelaram vice-rei rii-llung-Cliang, a rou sumir 
aão ter -ido m.-tada ainda lia i l l ia o «ovorno J a Mundi/buria soli a pro-
Urandu a esquadra brn-ileira. U f ção da líiis-sia. 

J-ialii t<> entraiá amnDliü. | — 
O sr. llo-a o Milvn, quo o-tava a | 

liorilo ila íecobsu ' Omuiuuica- [ 

E X T E R I O R 

r o í u í r . 

Pm r i s , 

1'oiifi j o r imo Ofi]»it:il frotarn.M 
iilji v:i]>or, f|iio ) .1 rli!'•'' no ilia 11 «lo 
coircwto tio ^lar iolha, :io encontro do 
cni/.iulnr ( ' • ' i id . 

I\O v.ipor liotudo pelos dons jor-
mies íVunrczcs tomarão Ioí»ar, al-'in 
do« íuliniradoiea d»! Paulo Kittgfir, to-
dos os ínouiliros do governo d<» Tnuin» 
vaal que nctualmonti'. ro aciiam em 
7 rança o varias coi.imiBBões liollande-

Ijelgas e irancczus. 

I t o m n , í» 

j o rnar ide hojo noii- iam haverem 
sido inlerromi»id:ia as relações entro a 
Áustria c a Jlalia. 

1>o nom 
«.S'o dia II'» do outuli io, inaugurou 

s i a tu a china do bcneiiciai' cafó <l« 
1 foros Ja iiitho í)<ítinnguo!i <lo í),i» 

Vi ira, em u!>h! if ni<; o da quo foi in-
ceti'liada «m u: to Os inachinismoi 
são do íalnico d< Aren o hiii to du-
plos, linnoíifiaiv.lo aeui-.;'», dnrauto iüíi 
dia, J . : . '0 arrobas. Ao . aí;i tome- toi 
sorvido profuso copo il a^ua. 

— líocelionioa um « xemplar d 
eni -o erimo cm quo r-\o parles -
foiiio ÍMauool (ionr-alvcs -lunioi 
Justiça o outros, li t ia l ia lhodo in 
vcl talento do advo. udu Joviano 
lcs. 

< > ratos. 
— he.!-uiu jmrft -Tfnívvouto o 

pharmaecutiro Antonio <'haves, irmão 
do ilusão juomotor publico. 

— Xo dia 15 haver,i, no Club l^itte-
ravio, uma eoasâo «jiiul 
tomarão parto mnitus or adores.® 

— 0 serviço ilo ajardinamonto do 
Iarf<o da Matriz, está eomoçado, bem 
como o do da caixa d água. 

— No dia 
Jury , a qual 

i l^uncio Ariud i. 
.4/|/l Ml («'és 

N , y Ido i l l i n piirUa. o «!•*• 
i iiilini *f iiii»i J o i liib«ir » do AlniM'U 
H in l« o a Ihumiç» do Imr »" de í lM® 
.Mi / • I IímUIoi, m t i . Aliittida i' hilva 
uiii milialltiMçío. 

N. Í 4p iU I Itioilul a lionimi 1 

A lUM i i o «v < l ln l t lof o nf hél<l«- 1 

llliü, < tu l omjuiiitin.ao, 
N. siid.i. i«l*o(iial>nl. T a r t ' l o a » 

'Hinii i ru ico do ('amni ro J umo i , hiik 
iiiuilior © oiitroí, o I r.iuciaeo llciges 
l íodoy !Mai OIM o outron. Ií< lator, o ai. 
.^uldniiliM 

N. i '«pitnl ra i tA i , Chiilli«rmo 
l*«il«itl| A C e 1 'ou71 .Mcuopliiiii iV I". 
Kolitor, n ar. Haraivn. 

N ( apitai. 1'uitai IMoc Ite^of! 
C l i i i n i iV t ' o o sviulien da liias.-a 
falHd i do >1 A. liiinoraiiis ltulatui« o 
r . M Ce ar. 

I:m biv \o iíOv, \tvr« 

A)>i>clt*i'<»'it u ima 

N. I a p i t a i — T a l « . l a -Hca e 

redro <inid«t. ilolutor. o r. M. < osar. 
N. 'JU' >«*. Vtii - l'ar!cH, u Justiça o 

Ifenotliclo l'a(iillia o iSolmstiuo do tal. 
líolater, o Si. r . I iti.a. 

N, I riitica —1'arto^. a .Tuallçao 
o ca|iil:<o 3lelchiat«lcc ilo i tro iioaa. 
Itelator, o . r. î iia*-io Arrud a. 

N. f i iuiaiuonhai 'alui. T n-tes, i 

a .luHtiça o covonol .Io,' i D . a i ' - ' 

reira. Itelator, o ar. Almeida o ;iilva. 

A i<,raros 
S . ° 1''I C'ajiital — Par te . •> coronel 

Antonio Corroin Harbo \ o rrauciseo : 
J 'rr ira do Casti-». lítlutor, o «r. C. 

C nulo. 
Cm f tl. l ill! ucia do barão 

I N I O I I M A 4 O l S 

|- '|. > lu m II »- P. li • i. .»| i i >l«. 
Iftu Mi 1. i i f|»' li ' i »S 1! fl « «f.it li l»lll 
• l« 1 ii Ia H i li'1®' li1 1 « da fciiJMiU (1 ' I .'.(D 14 
1 1 J U * « 1 •r |>i i h" ! i " <• 1 
i.a<H >i«ii, a iMi tiiiii, iu e i**ji"Uivo« i I' *' 
II V." II «CM V '«» • l im 1. i i ; " 1 ilH 
h#lrn - ii •• r \ i. i d i l «tln 1 i . f. »f(tlll 
(1|i Pu'»' f .' • . in, 1' Im 1 ütn 1» % 1 mui 
liiieií!" d< riiA rfti i»" l;i'iti>iiit!ii 1 MI m , í 

I.t |i.'ti a »ii *<* fcdj" in si»írnlii.'.<: 
.'nd IM' il' nu.vei» i :»ít Io |« i -í • mu, ra 

m* iiii-ik • -i sl íf t im u dn \ rt-il'1' i ' t |i.: 
i n l « v ; || a* i 1 Iimi ,m, | •*!«# tl. Ui/ieu-
Trtvni. -. 

i i l a1, fiit roí.lin iç"", il.t iu ri ,i f.i U '1-
i.» w .min-r A <.. II, i 1 l.if-Hi I I d • A' leu !•-? 

.11 in s.iwit liorfl-, (i >1 Mult' I A C',tl»Jt« 

UAI A', r i m A i u u >i'* 
• 1 « I R H M I. I I 

K*i.I4í. 4o l ; . i 
l i a i - I . ' /". . ia 

• I I _ /H,o .< r 
. .'1-1 I. I t 
» a l - O i / ' .«a 
» » • • — â U i M r , + 

Mu» l i i i u i i l a i i n i r i i i . u a 
v v m a r a i » r , m ,»< » i to 

7 l*«i ' ina i r» , l\r ilf-Amn i i 
7 l . i vi l i n«l i - o i ' , I ./uri i 
i l l ia da 1'rain, l .« l\ '< 
• Hlll'<l I Ir 
n Montei d o r i.m , /r<i 
•• 1'nilim Jo \orta, /*<•, nai.i'/ • » 
'' Han'»', A tnM."i» 

lu U u Ila 1'iii'a, /. A>I"' 
l'J Kiiiiili:iiiip'oii . i r . .1/"/' ' y 
I " V ilpira •< u ' > i i i 
|.i l : o H t P m l i , I i .../. 
l i h.iMlbH, /InM i 

11| 11 i 

111'ltih 1 A' 
'n 

v Al Al OI no I 1 .1 
n., CiT .mm- li I V 
IH a l... ».. 

i ili, r I • i " ni 
I' II II.ÍI •' ' I AL III 

P M I U —! ' IL • I" 

i . I rn,!, „ ji 

M I S S A S 

t 

' a 

ro-

i\oja-
•i'i-1. 

N. 
da liucaina, Krdal"!', o 
l iuo. 

K 27-il (.apitai. 1'nrl .» 
lali 'ai o iSilvc.io hiiviuo. 
.si A. raul i i io. 

X . -V;". C.ipitiil. Tailos, 
niori o < iirioii (.'ardiiuili. 
ar. I;',iiucio Ai rudii. 

X . 07,17, líocaiita. Part 
ii-eilo I .\ ira I ' inlo o o i 
•I• tiiquim 1'oricira o outro 

i. 1' l.iiuu. 

.1'iiu • 

<'urlo'. Mi» 
i ieiuti" , O 

l.tiiü 1M. 
liei -.t-.1-, 11 

•i, ilr. Al- ' 
01 oilfl .If ' 
. liolutor, O 

ncli.im so promplou dona proce - uapaicciiia. 

I»i i i i s , l i 

í âo do quo dei io dilo, 

l t i o , l i 

Uaitoel lion./alvca do S.i. proso ul-
timauciite no cali i.'ti, nu, nossa ca-
pital, cciuo nnetor J a morto do uma 
zueuiiiu dc J : ['.t.nos n quo fora ro-
íuotlido ]iara aíjui, fui hojo routitnido 
:í liliordado, .'c endo • c;;'iii- para ulii 
amaubü. 

Os nlumii 
loiiciouuin ir 

\ ( . i v . V«ir !v , I» 

1 ar.iotiM fiontirum-flo 
uno tendo causado 

X'a ei .lado do 
[ n o v o s terremoto--, 
' prejuízos. 

A convenção eonstíliioional NIL-anu 
foi iioja Boloiiiuciaeiiiii aborta. 

I f e i ' ' i i i i , l i 

A Allotuanliu protemlo podir a eon-
co.Hfifto d o lorritorio ribeirinho, 1111 itro-
viaeia de C a u t ã o , China. 

- lu i / 

noa. 
T'ollBta-nos quo TULVCI'. apparoia 

em janeiro O /IRUIJN-ILI.<", orgam impar-
I-ial, I- quo «I rá publicado trea vext a 

TELOGRÍLLILTAM do L.ondroí qui; O 0111» | por aomuna. O sou apparccimoiito, AN-
liaixador bo-panliol ulli rosidento doa- ciosos, O eaporamoa, 
M E N I O quo 110 tenha iiíigravado a I- —Cliamiiiuoa a atloução da pessoa 
tuuçüo ua 1 lc.-}ian!iii, oin con-'.'quoii'I 1 coiniioleiitc, p a r a 119 corrida, vclo/.ea 
doa tuuiultoa promovidos por I.L;;IN H ( juo a liia^autina ÍUZ nan do .ciilae, 
grupos ILO caiíiatas, j quautlo eatú 0111 atraso. U loito ila os-

Acereseonla O mo-N.o tolegrnmma trada Ú boslnuto tortuoso, não olioro-

Comrçarú anianlui, tia li I í J d:' tar-
jo , itil Cotlfrtir.u ilns lletnojioa, o lúci-
da bi-ulioia da Couceivio. 

Por di teruiinurã'1 da Kecr -laiia pa 
Agricultura, a iSupti intouili-niia ilaa 
O b r a . Publica- v a i informar s .bio a 

foiuofoii a 1.1 ar-anão do ' importância O necenaidado J o 
boiIÍ i *o s i d i d i i pe lo M. rada a estrada do SI TO iíarra 

Q fiaria Gaiirieüa Barbosa 

IVatici co do S.I Barboan. lícnedirta 
A . Albuquoiquc, \iconte do >S;I HIR-
bosa , 1'ranriseo Uarbosa Júnior , MA-
t l i i i I ' LI ibesn, Amélia Haiboaa o l !E-

nedicta Barbosa convidam A- us PA» 
RONTES e ütuí^oh p a r a asnistirom :i mis. ' I ; I 

de tri^esimo dia quo , por alma de 
s u a finada o exlr mada íilha e irmã d . 
!'daria (.íabriella Barbosa, mandam re-
z a r 11a OVTI LA d o H e u i i n a r i o i C-̂ PAL 

110 dia * do corrcnto, a > S lioras da 
luanh I. 

RNNF' C ,SIIN-ART desdo agradecido , 

p R C-.!o ac lo de roligiã '» 
O 

r^rk vmtmm&i 
H. Paulo, 7 do tioveniliro do L^ J*), 

bo. I .HV I I I ! N. P U ' 1 , 0 

I I/IIMAS roTAI,'.|iS 

V" \1e111: - K M l l l 

7 H l i d o , o cm „ 
7 1'oilu 1I1 Sul, /,', 1 / 
7 Um 1I0.111K o i' í*., J.' Í'I'<1>. 
7 Vii lnua i 1 i- e ., /.-p'r. 1 
7 l ' o 11. ilu M u , l('i'i) -i , 
7 Poliu» ilo Mui, 
7 S. .Id.ii du liai lii. Cm inn 

Suiiiliaiu|>ton • a •., < '<,•'<• 
" llaliia t l'i ma in i iu i " Ji 17.» 

lire. 01 o («. . ,&? l l i n a I s / 
lu I la . limpo u <. 1., A, loriiin í l i t . 
I I Maitclliu u e-c., /.•« .1'/»« 
li.' l ' on h 1I11 Xoro , Aln;<rii 11) 
I » I .iverprial o |.,-f , ,S'm ,1oy if 
I-' ivtu d* Prata, Uai/datam 

VAPOIUS r-ITllAPo-t t VI «'N"7 

V 

• ) 

10 W I 
0. /•' 

1.f. Al, 
r,-a>i, • 

l í i 1 fi iande, 
'A :>B iitavid > 

tu l í i » ila 1'iat 1, 
10 Montev idóo, .S' 

11 l í i o D.I 1'r.ILA, / ' 

i I lui up», tlni'11 
'17 K u t o p a , ' -FONA'! 

' 1 l í io ILA 1'R.ita, Aó-T 

\ vror.' A U T . 1 A N' 0.J 

( 7 11 C, A.,1 
aao M „ 

Xapol' a, 1 
I - ouova .-.ii 

mlmrtra o 
l l i .p8'.|iaifii»' 
I líi--. 1 ienov a 

1.1 1, Mars-ilia, 
-

.11'NTA COMMF.r.r ÍAr. 

,<.','... i« ,1, ,le ..0ivi..t.1' /•"'« 
Prosidonto, J r , Proeopio '1 T 1I0 i , 

Malta; -oi roturio, dr. J . A do Andrade 
deputados, João Antonio .T ili'i", Atilo-

I IMLOL ITILL. 1' UL j Vtt-JITL.' RNITM. 

I 
s e r iiipa-
- a Pura-

F c E i c i f i a ç õ c s 

Fazem annoa bojo : 
O ar. Manoel (Jliriapiniario Cltavos. 
O nlfercs Miguel Telloa do Mono-

zen, du 1." batalhão Ja força publica. 
A menina Marietta, ti lbinha do ,r. 

I . inn Moreira, guarda-livros do uoa.-a 

ouo O embaixador decltitou quo , so O 
, governo lie .punliol manbun O ostiulo 
1.I0 wilio 0111 iibtinnaa províncias, Ó pa-

' ra poder opocluar a p r i s ã o dos impli» 
l i a d o s no nio\inioulo earlista O entro» 
I gal-os AO ti i l iunal militar. 

<*ondo garantia alguma ; além ilisto, ti 
do bitola estreita. (Is xnisangeiros os-
(ão sujeitos, do uma hora para outra, 
a dar com gh costados li ul;;llliia Iru-
lOrti ; o não são culpados doa ilcsloi-
Xos o 11111I mlministiação quo tem ha-
vido' . 

praça. 
D profesbor 

Hul d a HT;. a r . 

J o grupo o-colar 
Antônio 1*0111111. 

do 

1 •!**)»• pMninaii • 
l()"l|i. J(i( 111 i!o 
lilcni ciiit'1.... 
l.otir-, i!ü (';uii: 
1 0 ( inj 1 c.-lilllüa 
3.° * 
r1 » . 

Lc t i n ; clft Cai i ia i .-i 1! i a au tos . . 

ACÇOI:B MÍ UA:;COB 

roninioifio p Iiiíluãtri.I j _ 
( ..! .,:• II' I';I C Agricola % 4 : 
( u i i i t o l.'oal cart . í i v p . . . , . » » . 1 -
jilcm, Citn C|i). I — 
L a v i a i l o i c ? « . . . I — 
S !picant i l do bantos..» j 
H.lioirfio 1'ioto 27''í 
HiintOí | 

-'• cola Polylechiiica ; 
lanchas receber aeu 

collegas quo voltr.m do Utienos-Aircb. 

No Senado n.".o houve bojo sesr-ão c 
<">s empregados das rejiartiçôea b de-
raos íoram Ji j ic:.f;rdo do respectivo 
i onto. 

Admiradoies e amigos do si'. p;ciu-
ial Coatallat U\/>-m ctdcbraf dopois de 
amanhã na do convento da • 
Ajuda uma misaa em a " ' t o do ,",raf-aa 
pela feliz viagem do Uu-.uo-.-Aires. 

Est.í nomeado r.a Estrada de Forro • 
Central, paia •» íoga:- (lo Mc*! rc-ebodor 
da estação do ,\or'.c, o Jiol <io arma-
zém da mesma €y'.u^úo, J o â " da Co--
ta Jíubellü. 

S í u i r o - , (1 
0 sr. dr. Jiodt^ucs .Mves cedeu a 

1. 'secção tia I tiuda da Urinada Poli-
cial, regida pelo l-ne;.to Anlâo, pura 
reaii -ar no dia IM 'lo corrente, no .•//-
rumar, um cor' erto em beneficio do , 
Asvlo ile Oipliams'» 

C:t|M'(«v-. n , O 

T*M for]io de mi l o quatrocentos 
hoers, fpio se encontrava nas vizi-
nhanças do Jiadvbran, no Orango, oc* 
cujiou A cidade do J'ICK->burgo. 

] oram aolicitados d a SD retaria da 
! L axonda os aeguiutes pagamentos d e 
; L.M̂ S, AO insjieetor escolar João vou 
AT/ingen: d e - h>, a An ton io íícnio-
d i ' to llranci- do I: I LU-L"»1', a.L. I1. da 

. Cru/. (V: de ::íh)S. a João L'orrcira 

: 

1 D i i l m u l i , <> 

? Checou a este }iorto o cru/.ador hol-
; laudo/, i!riilc.,iah' 1, a bordo do qual se ; 

' oiieontra Paulo j\rup;er, do boa aaúde, ; 
' soíírendo apenas ib)s ollioy. 

!\ rni)i i i ta, ( í 

O.s ehefes vêvolucionnrios pliilipinos 
protestam contra qualquer idóa cie ar-
ranjo com « s Estados»l 'nidos, inos-
tiando- j decidido, a lombatera lé ao 
jim pela libordada completa do terri-
tório phili)>pino. 

ltoma, ii 
O condo do 1'aschi ncaba do « on j 

Kíitni- em Padua uma aocicdado an<»-
nyma de-.linada si eonslrucção do na-
vios aéreos, -yraiema, /.uppelin, com al-

igumas modificações. 

da Conta; 
do 12 1!': 
< íuimarãe. 

de <; 
S<KJII, 

, a Salvador Xaati: 
\ icento da Cunha 

Ha dons aunos, mais ou monos, fu-! " o dr 
giu da estação do Santa l.ucia, na li- j legi 
nlia tio tiabotieabal, o menino Sehie- ' 
]>ali 1'aulino, do 1! aunos. í^uom .soa-
1>0I «Io seu paradeiro íar l unia obra 
do caridade commu^iemdo-o a Schio-
pali J>an!o, na l as&nda JJarrinha, de 
Jaboticabal. 

Tiontem. ás 2 horao da tarde, a ro» 
, <| uisição ilo 1.° frubdelegudo do J5c-
, lenizinlio, foi medicado nu Central o 
! o])crario 1'icardo Anlouio tíalduino, 
! agfçredido na 4.a parada por um com-
padre. 

I\íarcondos Machado, módico-
considerou lovea o: forimen» 

tv 1'ar.lo 
I 1 . 1'aulo Int 
! fiiião Carlos. 

1.! 

10- ] 

1 0i« II 

tos. 

TíoKumo doa prêmio . «Ia loteria da 

capital federal oxtrahida honlom. 

rniiMios di: ].">:bOOS \ >03 

Tan vista de tor 
de Almeida Jún ior 
to para collaborar 

o dr. João Mendes i 
acceitado o convi» 
na IJefoima Judi-

ciaria que t» governo in -eja aprese n-
tar ao Congresso Legislativo na suai 
pre\ima reunião, o havondo o mesmo . 
podido a coadjuvação do um fnuccio- • 
nario da inella Socretaiia nos traba-
ilio de quo so acha encarregado, o 
secretario da Justiça resolveu designar 
o dr. Joaqu im Üoberto do Azevedo 
Marquea Jún ior , dir« "tor tia m< ma : 
Socreturia, para tal Um. 

D sr. ivanci ico ]]. 
de e tabolecer em S. 
rai-.o, -ob a direo- o 
giosos, um asylo do t 

do Amaral trata 
Manoel do Pa-
lio padres reli-
irpliams. 

r.-i:i distrilíiiido o n. 17 da Ji- >isf,i 
Arli-lha, oxccllcnto publicação redigi-
da neslu cüpital pelos srs. I'. do otero 
o Mello Abri u. T.is o seu Riimmario : 

K>,q<\ío sobyr as (w/fricia--, Silvio fróca; 
Jj<: natureza da wii-oia c si'an rchiròei 
'üh, a- • •mais nt<r„ij\-m ,,<••< da rida, Pau-
lo 1'lorenco ; Car'<t. a /</» « tnrsua, 1». 
WHgnor ; Fragmentos d tt>,:a rurrcsjtov 
dr.n • n; >h'.]>!/rn, oj^ra de J 'rancisco 
iJraga ; 

—XSfíÜrc-m — 

Jíecebemos : 
d„. < 

do J oi nal • o Jlr 
\ U l i! 

— G :-la C,,mm<r<j'al e F>> awcira, do 
l í io do Janeiro. 

1M>7, 'Jild,; 

15 fSTiM, 

11710, :JP2 

l.sr,7 

1>2»-

5101.', 

nafta, edição soma nal 
•i/. Traz nítidas gia-

071,". 
r;r»i:r»L\ :;Mour».—i oo-i. 

277, 1 (»;.•}, 7o7'!, 1201:!, 1<,71. '»'.«»."•, 
:iJS7«;, :;l7<;s, ;;!l-j, -17u:7;;17, 127 '̂, 
'.:070o, 2707'.», .').M7í>, 

A P P K O X I M A V M K • 

201Õ1 o 201."»:í— 
2l.'Sl»'l o JlSl.")—õos 
L!870;Í O 2S705—50S 

i>i:::i;nas 
201" 1 ft 2!)USO—."0$ 
ü l - l l a 2-l8."0 —:«)$ 
lí-701 a 2S710—2 

Todos os números terminados cm e 
1 t. ni L'-» 

TcJcgramma recebido pelo ageute 
geral, Jú l io Antunes do Abreu. 

» * » >» comi" 
1'nião i le Hiío 1'aulo i n ? . , . 
Uanc ) «I.". |:c;.ublica...... 
I ti tl u t> I ri;» l Amparensf 
Coni i iR-rcia! ' ' I t a l i nn » ( o m . 

AC(.'0KH l)i: COiIPAN"ni.\B 
Apua •• I.nz 
A iil.ii. tica .. 
M' 'ii • uiii 7"i " " 
1«t< Ml com " |"a 
Arvs 1'iiiiliíla 
Hin̂ MUiim . . . . . . . 
Ita u í'auli.-la 
I'abii! Paul.-taiKi 
roíio ("anil Hanin mna o 
.Mclhoramonlo d" Itrotau 

.V'S"< <• rcalisado.-), 
(•a/ d.; H. l'au!o......... 
l.Ujitu'1 . . , . , .%. , . . . . . , . . . 
.Moehanira . 
Mercantil e Industrial.. ., • 
Mô yana 
Idcm, i om I" 11 .».» 
Iilmn; a ilia-... 
P a u l i s t a . . . . 
Paulista, a dias 
|t!"in. a \ontado do vumlc 
! i ojri edior........ ..••».. 

: niiualiofl 
| T( le|)lionii.a 
! I nião Hportivn.. * 
: I ilem, idcm, a .Vi dias.. .... 
, VIIII.-FIO Pau lista 

JtntiLcnse 
I.KTR \ Fi MYPOTIinrAP.IAS 

I P.. Credito Iteal.de ü ( |.| | -

Idem, h (no, cautela atú a;:i... J — 
ía Iíco Liiiíio,.... . . . . . . . . . . . t I 7 ? 

C c m n , Atrna c T,ri7, 
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F 3 L H E T 1 Í S 
edifício do collc^io abrem qu.isi dirc- cão para que nunca fn-sein aborta- ns 
ct.tuicnte para sobro o caminho do f jauella-, fronteira: ás prisões, nem 
eiicumvalJaeão, quo constituo paia as mesmo deserradna a - rospoctivaa cor-
prisões uma c .pecio do íostruardo, vo- ' tinas, c-ia ordem ]»ermaneiro no col-

M y s t e r i o s de n m a h e r a n ç a 

r i i l M M K A PAKTi : 

A 1 ' c r a n i a ili* l í c i n - c 

I 

| inelhanto a o quo p a r a a-I P>ititicaçôes | le^io. 
, Ó constituido peic FOSSU.YA 
I K tão pouco inquiotanto juiiecia a 
I vizinhança das prisõi S no ternpo EN. 
que tem começo A pre-onto narração, 

I quo as janelhis .IH CDLC îo não e r a m 
piiarnocidiis POR PMDES d 1 ferro, ma 
sim reBRinirdada- apen:"- |VOR implea 

vontado ])elas pio^rias imaginações • 
sobroosicitadas, enteriiociam-so A pon-
to do sentirem rasos do layrymas os 
olhos, O pensavam :. 

— Ah: so ou pudesse eoncorror do 

no ('anil H. Amaro. 
Vinçáo Paulistrt. 
ri.iflu fíjortiva». , . . . 
'I E cplionii A 
Â uíi» de Tauliaté.«... 
Jiuana de 11^000..... 

M I 

ciu 
com na citeuinstanciiis 
interiui' tio e<lii'.uio. 'J 

IM TCiUi .1a.lo 

loiuiiiliivtl itliO 
nqiiüilii n]ip:tron-

14 om lint moiiia 
e-pecitic.i ilo 

i|-.io vi i1 .irem 

-Utiti, nj.ri'11- ili Mln iin.liilii.-tl.i—ou ! ituitlijtior moilo jiaríi n salvutjti.i ilo 11111 
tíilve/. lUtíHiiio Mu ia..to .lcllit—a eu- ' iíossch il- ' A l i ! ilo\i" or 
fiosiilaili' íi nn-iiria licquelltc" ve/.e» i M.i-ilailoirauiniitc C"iiu.iovenlo uuin ciu-
com o ilovcr 'Ia i>IiCilioni;í.t, . os olha- i prosa quo iK cm ic.-iiiltiulo a evasão 
tr-, ilas collc.I 'c-, ]a-VITI'lo nlravúsí i lo um )'fi-ionoito I >ove «or UIiiii. M ti-
do iiiloi\.tII"» ali. rtu'1 e n t r o A. corti- N- to ilelieio A U IIJ ununcnr um I"-
111 • «1 • - • ri-.i'lui, i-.im ii.t.t.i. tir ni ju- ucni / . ,> t o i7::h íiião i ilon o ii.s cai-

ciu liliii» o | Ort;T ilo \ i 111.IÇ: 1. íicllnri II-': PI iít- CN, N'.;.!.1, ]n,r ilctI ,I S J C. reiro-, IIUM nona M"I>'''/''/ 
A titiicti j i.-Cultt/to '..niu-lii oonli'11 ilus tittí tuR Mir.ios ilo t tro, :I|ii arocia I As jnilavrn , q u o l acnbníiin.s ilo r''-

11 iutli -en ';'ion il i l 11c • C"U-iMin Ircqiiuiitcitioiito o sciul t laul '1 t.ifito r I ]ir<.<ínzir, l iuv ium *Ji|i> luai.i do Min i 
c m iicimaiiii crciii uu t -iti tas eou» uiticilmitu ilo t i i u f i . i-tiiciro. j ve/, i>>iictiilas íucufHIniciitij j ior «letras ' 

Capi ta l . . . 
Capi ta l voalis.iclo 
F u n d o de reserva 

cm ilclallio as ptifi- e- não puder..11 
deixar ile l i iat fõiivotv ido» do ipio um 
qual'iiier lioiunru rcanlnto [>>'i.I' eva.lir-
1-0 deltas, som .(He por lal f icto tenha 
ilitoitii n-tomai lii^ar i.a hi-torin il.i» 
ovai 'cs c. leltres, ao lado »ln liai ãn du 
Tronei., du .Jao<|H> a Ca-anova, do .Siu-

gAlt O li» I ''('l IJIhlHít. 
A reJaçà» de «ei;n>aii' i das pri-Ties 

1' foiuinda poi um intuo, ijuc du cor-
In não laut u a i » de <iu*ti.' ructio' <la 
• l iara . 

Cate muro a n t e to nif iiv ferupo! imo e u Imi; 
d» dit iai io deu j.irdii i .Itis ti.,l.it». «h i rama* «nldeir 
l ia i l ienlaie» .pie rodeiam n p imiu a 
«o,tr, u» »pi» 1 e aucontra m.i nille.-
nlo da mliiii.as. 

.Minta d»« jau- Ila» do* d rmitoii. » 
f t i a t » • •'«< ' j aa i l i a |>arlieulara» do 

Kltiutciui-iito cerindnit, o iifsto seiitido 
(inltaiii as eollngiaea as mai^ rigoro-
sas 1 eeotiinii.ndnv'"'!'». 

Algumas das lanella- das pris'.es 
olIinMim tamliem para -ubte o cami-
nho de circitmvulliiçáo, ciu que j.i fil-
iámos, 11 iluTatn eusejo a quo im pri-
ntotienos pudessem Inticat os I-cu-
olliatis pai.1 11 pinto do jardim du 
collngio, r-pecialun ute ilestiuada ás 
colle^iae. da plimeira divisão, ou. patu 
lhe darmo n ileruiminai;.io pur que 
•.-mm onlinariamonta eonlt cidaa no 
aM|al>eleLÍmento. ua 'T'-H,t(ê. 

O.-T dormitoriua estavam in»lal lalo« 

erisioii' 1111 ' ' I 
Dsla i m p l i p a l a . r a cia sGflUionto 

para soliroe^eitar a iniiipiiiai;ãn ila» 
quollos pi qu. u s e iuevpoiicnt.-s II- 1 

lhas .Io I ..a. 
\íuis do uma a propo-ito dcs*a pa-

lavra, utcli itectma roíiiatt-f1. nxtreinn-
mento complirudo., ciu cujas peripu» 

o olli'is iizne , um -omldanlo cm quo 
tiauspntocia unia cortn inelaucltolia 
natural, quo fttzi.i realçar 11 expre sâo j 
do iliatincçãn o " ittcoiii)iaravcl en-
canto das nuas tcie'.es cxtremamoiite J 
-viupalhicns. 

II nossos loi'orcs quo ouviram o ' 
quo úcOrea delia-- dis o 1'aulo li.,ntier 
Mtliem tamliem o nome ilaa duas dou- ' 
ZELLA-. A DOS CNLN l i o s N o l h o t NEGROS I 

chamava- o 1'auliui l.araliort; a dus I 
olhos TI/ilcs e eabclioi lonros tlnlia I *• •— ~ " — 
pui 11'imo lí"iii-e . . /.'• ti• • , ulii-a o 
siiuplosmonte, porquanto ninguém aa» T 

Itii no oolli; io qual f.. so o aeu ap-1 •" , l i l : i ««farta 
pollido do familio, SO pur vontnra o ; ' ; ' ' l i a s 11 lu,-''' ,cl' . . . . 
tiniu, , l.mprcítinioH, contns cotronto? 

C n m õ a quo ou nossnj loitor^s sa ! " " l " ' i i ! n 

reenrdarão de que a no sa muru 

nlo .luliti 
; «uol -J" 

Oi) ' 4: 

i>i. ar. jniü no oin.it . t.. 1 . . . 
coinmorcial desta capital, ctimnitiuicati-
d t qui-, om «lata «lo d.' outulnu 
lindo, loi decrotaila a falloncia de l io» 
ilerico Jo.n liuini, uogooiauto duat.t pia» 
ça. — l nteinuln. 

I i i . i i ít't -: 

l)o llaniuu tt Dnnlop, .Toãn Didii'1!-
.v (_'., Hchltidtniami Atuald, do l t 
praça: Mondes ('., da do 1'iraciealia. 
para o areliivamonto do uctiu diatia l " . 
sociae .—Archivem-so. 

Do I ratolli Grngnnni, dosla prat a; 
Mnrari, Seatola «'< (leor^etti, da «lo 
Água Uranca, ji.ira o archivauiento do 
Btjus ciintractos eoeinos.—Areliivet.i-.se 

D o Wi isser «S; Cortes, da praça iio 
Santos, para o mesmo fim—Organizem 
a í i ima social do uccoido com n dec. 
n. '.'Iti dt 1̂ 00. 

Do .Mauro (iraziauo, dosta praeti, 
para idêntico lim. — Provem ter cum-
pr ido o disposto 110 art. II* da lei u. 

do -il de dezembro do 1»;iB. 

D o Alves Dima .v C'., doatn prnçn, 
para o archivanionto da alloração du 
sou contracto social —Archivo se. 

Do Albino Monteiro. 1'rati lli (ira-
ptnani, Alves L ima fi t'., desta praça, 
Mnrnri, .Sentola .v Goorgotti, da «lo 
Agmi llranca; .Tosé lílias, ila «Io Har-
rotii-, José Clabricl, da ile Santa Cruz 
do 1 iio Pardo-, Manoel l.lias, da tln 
Santa Kita «lu Passa 1,'uatro: José lía-
mos de Almeida, ila ile Noznreth, p trti 
o registro do suas firma, loiumorciucs. 
— Ilcgistrom-so. 

D o J l amn & fírnsiano, desta praça, 
para o mosmo fim.—Cuinprnni o «h-s-
Iiacho n.t requerimento em quo podom 
arcliivamento do contracto social. 

D o Ângelo Viaro, da praça de Ara-
raquata, jiata o areliivatiionln da c-rti-
ilão «in registro do sua lirmn, feito nu 
cartorio do Hypotlicias daqitolla cu» 
marca.--Como requer. 

Do Mdgard Kiiró, desta praça, pura 
0 nrehiviuiieiilii da procuração que llt•< 
pat-seu .1. Dauvorgno para tratar ilo 
auiis nogocios.--An-Iiive-se. 

Do Tliiiigo líaptista da l.iv. Men-
des, da praça do Santo Amaro, par i 
ser conecllado o registro do sua fuma, 
visto tor acabado em 1 do outubro 
findo com o seu estabelecimento cem-
merciai —Dolorido. 

De tornando 1'ioiro, da prnea do 
1 'auipinns, para ser nilmettiilo ti íua-
frit iila dos conimerciauLes.—Matricu-
lo-se. 
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oii\iiuo« que P.IULRI L.autier f i lava a | pletamentc c i a r» , 

rins eutravuiu s e m p r o VAI IOS do ferro Mia tia com tão grande entlinsiiisitni, Paulina L.ambeit o llenée, obeln 
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aço, escadas de c >rdu, F I U S I O e tc . , ' de Augusto l lait ir . ' do eolleisio, tinliam-ao levantado aa 
etc . ' K I A I U ambas ene^nladoras, M A S ofle-1 ucia horas prerissa, l ianauí procedido 

—I!» i leiu. DE ceifo, lei,tin ia bandi tec iam t v p u s de lurmiisaia inteira-1 I ipiilaioeiite aos seus arraujo. o nbln» 
« los ilentiii ilaqiii llaa MIIH,HTIR.N^, di- mente diver-OS Ç.ies matiuae. o esperavam que ra-
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tis nulas occupadiia por tmnli. iu LÁ il»UN IMIITOA ILE-tíril' adus, 
L»s , como rui TREMI < 1 v i o t i m a » da /e/II/ . i l i irf i , n ino nntes FUI-

HHMunla aertuado T-nles QN.- an sa» 
irllie.ir.INI por dadiesçi-., van lsdelns 
SNILVILL. O talvez luesiit". . • iinuiu* 
rudo 

I-, lomando a aailu u I I M M I I iu-

eiiRtame mi» es it daqui Ila natiii i /a, 
tiiit-t suo em |i.'«|neiina romparliuiau-
tns, aui eada IIIII do» ipiaei so nau 
l i am niaia ila Ir .s mi i|iia(i'i leiln». 

L'i'iu« j á dl*»«Ho», a faCoftiUj«ioda-

I ma «lell.ia tiniiif eabolln o olhei 
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A outra, que i ra iln l atstnr.i uni colares, 
pouco IU .1 - idavaila, mualrnin mu sem-
Llant* du M*«|iiua> d a tabu i l t l lonio* 1 (Ctnlinin, 

li« |.o-ilos em conta coir tito 
Ilcfiit.iii i « o m juro» e com (a 
|i« |io nos a piayo tl\<i 
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Aa l ' i l u l , i l',tjt< nlorawlna d<- dl 
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• ,11a at|tt.io i|«. K l ili: itai* aai-ailiti o 
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a.au.lri ralai .1, a| i .»<llai..l " |<«i I» v 
u i*<rtai>< t i)4» |4»ia aiti »<, ara. 

14<f*u 4|4ia i.,a 4<l<a(i.. i .<ai a• r.. aa. t o* 
4«4»<aai a K..tl*aa a a anu m . l i .ai f im 
laudo d> itlra 4a tatlu dtaa a<aaia dia-
I o»4\ < . |<a<4 aiia4i ala. a<4, « .|aa i»a 

444..ta 4a UM ilii.il i .a l ia )-.<r lid < ,-.« 
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F E P t R O | 

I V E N N K 

ilo itovrmliro 

ng 
T C.il'9 Afl rwaírj 

M iriijtMHB- uniiciNiaii paris ' 
1 » <"''•" Iniaii. Ci-larntr f'4tj<-(4 
I f l i . i . . ; K ' . i ou . ' v i «a t 

aralit i 
. «raiiiifaioiÍMfrti » "< 

- 1 
•A*IS • 
-ta, f M 
1 «at M 

Vêüa Giga 
A i:lm*. •• << |A;.tr<ct.' «(• liOBllr. ilO 

I V "/<, < . .:i'.4 li rua Itamli-, 

i< D, fOIII t' 1 <• ' ütUIIIOlIillaik': 
,11:1 f.iiii.i 1 - o tiutui.iciito. Trati* 
, o 1.1 mu .Mi.or x i i o i i u . n. 4i>, 

1' ;icii;.lii ;u < li4Yi'i-. I ' ' 1 o 

A O S B A N I t t U N I S T f t S 
A\i c i| 1:1', ilr |!<! O <1 iii I o dl' 

OMIUlilfl, I 11 tl |ll|l'lil'.H':"< ' «Hl 
uiii,i < i1Í'.m<> 1 ii*n n! ;< iift Ijaiidol.ni 
1 \r. l io • 1.1 Mo 1:1 •• p^iiin. Mi-la 
: !iiilli«vA« i 1LII dl :e Itlf i r.n <1: < 1" 
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lnad< ro ciiinpositoi' d<) t-l<-in• . 
pruia di-uto da ialirii-a XJoi: : i l<il, 
lltlcioco I..: K"II.S fcci-viv <: |l!il :I0-
uao ; ao dú l indo puli i -o ücMa prnya. 

Xoi \—Todos o.i IraliailioK, dcide 
os ui,iis eciisiVOih ató ao.- uiai - iii-
pii"aiitu:, ão íjaianlides o c cu-
lados CÜIII a pcrlcivào ilas maioro.-í 
1.il rica:: do p.atioi 
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A laiiilai ilc marra KSTAI ioK I N I D O S IIIÍASIF,. c.ni.liido-
í t-a<iiou!<» <i| urnilii o n-liiinila • lu in< sa aucciiinul tlc 1'oiío Aloffr,', 
j .'• unia .Ia. nu lluucs goitiuras que m< oucoiitia .i vi i a i a i i u tmlos 
os uiorcadoa. 

Os r.-i. con uniiiloroa dc\ i ui recordar RO do quo no auno pas* 
nado, quando no !;io do .Iam iro a cilmi a queslão dc lia* 

1 iilitN-iiaoinnac^, li/.maoa atrilv<iar a una..a niaiva ru^isliada ! ' -
TAUOS i .MIIOH l i l l i iS ! ! . . ilo piii-o lu-oilucli) hiiíiio, nu i.abora-
lorio Nacional do A n a l c , quo rovclou-a do iniiiicira qua-
lidade. ."U—i 
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l i l i i i i i l iui , ti. J, i-ura urinai uolorOMUs o. 3. urna i m l ^ i t i p i i aa j i i i 

li. i'., m ina . ca'Birliota;. 
lU i l i i i . n , ii. j , cura ro?raa ctcaeMM; IL2, l a i l c on i i^ ab i r tU; u.rm 

ngtaii tibundantos, 
licridimi,ii. I, curadôrea porcongeUCD: a.%uovralgisu, colia.vi. t f , 

m i : ilicumulicaij. 
IfiLituiiiiiiiu, u. l . turu miianimaçaa duoilia.-o ouvidas; n, n J i an»* 

l v. nguiioo cui , «i-ui i n. a, iadaminaçO»! du luatii cicaoivr. 
â)»l uriiiinu,ti. J, cuia ulcwiiçOWb vypltüutj u< % urui);9o4ciicou>jMi i<^ 

Ull'l'llUiU4tUl0liK< 
Itillilitiiiii, ii. J, curu irutjucza, iiydrop.cia; a. -J, «firopltuiai, i'»oai:ii.iiJs 

li. í , lubii-ttiaiiüuüiliiauiee. 
Lti:tuiiiii o KUVOMUUIUU, do 3ojz.moii 'aj, quo io onri.1, ;rt:i» 

l i u c ut p a u , uqutim opoiiiruu uuclur J . Álvaro* do HJIIZÀ .ÍJJI-II, 
In lVIollio (ttiw Orando ÜJ bul). Ou tciu fouiJillJi oipouiiiiijj, <|Hii4 
iit-iiiii Jiti< iituuc iictauto uUú-octuiia Uuiai do . ü a d j 1» UCA 
i \tLiivu.-.u i.ií-iu i-apitai, vui tû tk du 

Litrs, limão & Mella i Bamal & C. 

Na iiiii do t.-ai.la Ijiliyiçonia, n. 

in i l n de lan:i'ia lirapilcira. 

am-.-c |icii:-iniii.-:la3 o da-io 

BüiVJ EMPRii ícO OH G f lP íTAL 

VIÜHIC-HO um bom cbt.ibolcci-
meutn imluíilrinl, prosimo «losfu 
e i ( 1 : i d dando já oxcellontc pro-
ducção e muito liem nfrcguezudo, 
O moti\o da venda não dosngni-
diittt uo comjuador, sondo módico 
o j roço da venda. 

(';irtu, .'i osta roducção, com as 
init!i«»cs II. I". —'i 

L 'i' ' ;>•<. o//;, •„,! ,io j„;-o /;• / r<a, rolhai c-k-vM* d- r-riwi 
A I I4' IOPÍS»([O |Í<»II»S i l l u s l r o s s y i u l i í t o s , c o n i i n u 

I*;'I : I V E N D E R 

A O C A I i m D O M A R T B L ? ^ 

MA Bcnliora, i-ci enieuiolilo t-ltc— 
ada do 1'ari , de.-'-.ja a<-!iari-ol* 

k i a ç ão como prccopíora ou dama 
i|.< cuinpaiili a i im ca a dc lióa faiui-
I a : li-m ioda» a: lialiilitav c para 
o c iv« <|iii! ilc cia iliícmpciiiiar. 

IIMIIIN í i s iii iMu-artiiriti^, IIIIIVI>IM « i i l c n s ü i o s t i l l i <-vis- licfciciiciai- o iiifoinKn/ò.s, a i a 

l « n l i > s , o s 4|ii:u-s ü s l j i r r . i i j . n t c i t l c s : n i l o i l n » . do I «:< incicio. i,'. -

P r o f e s s o r 

JMoeifi.a-so do uni h:i1>it priifos-
flor ilo (ívmnastica. J'ara inior-
nmçiM H, nesla roílacçfo», do meio-
dia ás -i horas du tarde. j 

M®r®ira 

E ^ B a s s a ^ s e s i r S ? ! i 

reclíinlia para o comprador,! 
vendo-«o uma bom sorlida «• mui| 
to nl'roí*'Wc/.utla em bom p o n t o 1 b'» 
nesla cidade, o motivo da venda, \,.L, 
ó paia final liouidnr-ão da mesma , 
jau-a informa-.e.s, Drogaria ! - J 1 ' ' ( i í l P i r í l l " l d> i»or preço» mod; 
lis a, i i;a D') ItoHario, N. 7. COH. 15—10. 

" M m m í s e r â i * 
ll A 

C o m p a n l i i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

H u a < c i o P a i a c i o , 7 

Loteria tia Capsbl Federa! 
200:000$ 

S a l i l i a J o . ! 0 i l : n n s i l i r o 

| ' s l a iH|Piic<in 1'slti h i i l i i l i l i i i l n íoriii»(rr<|t <|ii:i(<|iinp ! 

r i u i i i i l i t l a i l i ' l i ü h e l f s ili'«i(tis- i i c r e i l i l m l i i s liilc.-rins 
A l i l i M T ; 

< uî u tlu u riiOt *'/."" /-'."'..-' 'Clcjyap <<<.u—A:tanli<i. 

I R i i a d o 1 ' a i a v i o , 7 (...) 

Ti-ii ifo i l c s i l v <> i-omopi» tli- n o s s i l iiiipoi-l.-tç.^i 

fc l ' : l l ' i l l l iu l l l ' l l l l l l l l l í l l l-il IIH:lll<4 «lllK Kl l l l t f l la in t l l-Cl is 

< ! > t T i ! i : M . . \ S » |-ni'ii i l e » i r| in ip |ic«i i <• <|n i i l i i l i i i l os , 

iP i i l i i i l l i t i n i l i i «Mim l u lu «.!ij»i-íi-lio i m r i i in<-Il i i ir : i l-as 

(" l i l l l vrv. l l l . l i s . Il-llliis «; i l l lsl-l|i i i i l i i l«l|.|t:i(-;is- l i u l l I lK* 

:<i(lns »• «- :III IHIII i ,4'jHiln«;S«» iii-sl«- l . ' s ( i n l o . S i i c c p i l n 

i|,ii. i i l i j i i i i s ' nv|i lnrni l i i i ' « !W «f<> S u l . i n u n i i s rsi ' i*i i|>ii lo> 

MIK, i-cit i i í l l i-ri i i i i l n i i i i l i n s i m i i U i i i i i e p i i . r i - s á s n o s s a s 

i; c i i n i pslii-* i i i t i n-ns : ° <|t>i* m i s «<lii-i.|iiii :i r<-i|islr: ip 

nus; . l i i i i l i i s 4 io t i i i i i cpc ia i-s «li- IN i r l i i Al i-<)rc o ^nr» 

i k ; m t i i ÍIS n o s s a s «-onlru-i l iur i- i is : 

X J r r i . E 5 L E S s t r e l l a 

D u a s E l s t r e l l a s 

e H i s t r e i l a S 

«•mu «4 r l i r r i l i i iii- |l:-rs<'<|tli<;S<> n u s I r i l i i i l i i i PS i« < «14» 

Ip i i f i i f i-â i» . I i i-i im, |iuis, | i r i ' v on i i l « i s íis- m i s s a s :i 1111-

<|||S 4- l'i<« |in-/:i S <;n<- s õ 11 niisi í- |MT|11ÍM i i l i . 44 ll-.ll 

<l«'sl: S •• UNI ru-IIIÍII-«.-iis. 

^ ü i r a i u l a *V C u i i i j i . 
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O «hélio aaaitfOOd*. Maprlli.l.. 
f»Ut natural M M m r i|W lk« M»«-
piiêw o l.ywn oonlUUu i »ua 4> 
OOCçOO, f O» • <-•!,nua amparado 
H0 1MMUO, r r M l t » l i t t f ma a|>-
prllo ao« i uraitoa m m u I w <1* m-
lon. i« dcavaiola. 

l i n . t . i u aclualint«»» «» l .vim, 
r.im i interno*. »ll.» m nino». 
i p i aca lMofc* a k M l l l l M I M l r 
| r « l » l l » » > ootiiliuiBdo <•« uH • 
In.a < "in ueii»ilid«de l i » ri .1««-
f ida. qnc n m da par* l n l i t | H ( » 

joupi,»» dl' aliOientâria. I.' |m 

Idien i* tiiiini.ii não «ontandi» 
• rtiaUdociutcM» « a um tr'ii 
>i quer de patrimonio tlit »t, p J» 
fiai- na ririirao» neeaaaarioa da 
raridade publica c doa donativo» 
cipontoncoa ila* almas rrcnercaa. 

1'nrcni desde da uUiuioa lutvca 
ilu atum pinwide, «u< niuMaic ua 
varia» l l d inw «oui quu ua dilua 
recurro. cacoaaiaí-fce» de tu4 sorte 
(pie i» l>oou ao viu t oliocadt) 
n 'm i a k i tun lo muito |>i - earia, 
ciluai.ãn que ac lomou a< lual-
B in te eitrcniauiente dillicil. 

Cercear oa benoHcioi qur o Ly-
rru proporciona á inlancia ile-
»a tu paru da m ui era coi*n diacuti-
\cl, i»ie l.illeeeiido <» annno pura 
lançar tuio d'is-e rocur.su á viata 
di1 centena* di* outra* pobres 
crian^aa que diaii*uitulo vaiu 
oupplirar um aaylo. 

I'nr d litro lado não poiTeftdo a -
li.-tir impassível ao a - ji.i\ nr-sc 
da 8itua<;ân linanccira «Io Insti-
tuto, julguei que a lil- iin; .'olução 
«cria lar« r em nome dos meninos 
abrigados no l .vi i j , um appclio 

au povo gênero: liumanitario 

d v ia ( nJ ital i' do interior do ta-
lado, eorlo de que In us íiljenvoa-
lia o- nos»ps ropos e s< riamos 
tttendidoa. Que o S. «'. de .te;us 
prospere e n <•< mpens lar;-'<imcnto 
ou nossos queridos líemfeitnrcs! 

Kntrctanto permitiam os mc.s-
nios e o puM:co cui geral que, 
bproveilanJo o ensejo, exponha 

M<" 01, OMOa pau IH . . .U : da ttt« 
wt l l l i. la>. lé 

A WaU Uu= lu lKl l ia t qui vá* 
»• » i» i «m «aa< l i una , 4 

»l la de > 4 '—" - - I n Itiii>', ia 
matfral»' A I ílalua qile Ut io irá 
« • • u a j i a , r de quaal» i M k i i M 
Aa t-uMtf. l u a üiliaa itu. m ulo* 
taaaur iuiu ra.aa. qit« l a r t i u n » 
fc.U.^l. u a il. ,.Jl law da la lluli* 
<iu |.) ioi » |'ui< Ua> . 
aqui l i u u i i i • Un i 4a x e U J a 
qiM Ia4u> ! • « • IralMitw UM 
aa>< r t i . Miadin < m i rat uimm 49 

a>' IWa * «a «•or-

la- r i a u l i t M que >i>*m m 
«alta 4u »a« luariu t M MM UM, 
« » ' * t i,la< ntr del- iatioad* 
|« l«a |m|iiiw oN. Ilaiil. . aeu4# 
rat< a f » ' « a s 4«- «aula pir.lada • 
I KJ. - liam•» aâo 1*1 ulU l u l é w H 
« a ia4a v Ualad* 

l'rwu«4ra • l>eu« qiia «N> i . f 
• eu, a » i i a < oiuu • M m liiarM, 
h.-.o u al>u 4a venci»ai4ade 4* 
uutraa alwaa, aniaiiira 4a iiuan-
l ia 4e-prui<^.ida 1 t u |«ueol< uqai 
n kd^Mo iNHUl " u iw u auf-
M< nu, prtif r. - .1,11 4.* a«u io< al( 

veria 4 « | H i r a 4 a 111 l r i | i h rM|a 
i> IKIKI rude mvninna ntll '1 a lupa-
radoa Mala de uma ter, quan In 
a 1 u< unialaiieiaa u i iermlI i iaM, 
ri.ia Direeliina |uo< uruu 4eavl4# 
do Mnel iMriuoa ulliua de aiiiuiua 
alm.i peneruaa, t i d u ndu-oa para 
o l.>eent onde perto lie 4011 nio-
moos. t i .u ip l iVivoa do I spmto 
hau«'Ul, ra|a>rani o p io da aluía • 

0 p.ui du enrpo. 

M alguma lommunliUn pm>io 
entro o I.yeeu e o Kanetuaiia 
aoli o pomo de \ 1 -1.1 eeonoiuieoé 
a de reveilereai o ao appliuareui 
no au-tenlo dos meninos e euati 10 
do l.yeeu as pe jilene< eamol.ia 
colhidas no Sanetuariu, aenda 
colaa uiuito notória que oa Pa* 
dres SaiesianoH e o maia pessoal 
dedicado ao nier.inoa l o d a a <le. 
nlulerckKui l . i iMci i tc e vot iram 
á eausa patriotiea e l iumaii iUna 
da imant ia d» sampar.tila. 

CoMtamos, pois, eotn o «'on- urso 
dos no-so Ueiiifeitori s e de tuüaa 
ns pcs.-úa:. que i,r interessam i.a 

1 ilnea e íiisiruevão da orjdian* 
dado dcsjitúte^ida. 

1'ara conservarmos- prata l'in-

l.runs» dos lietieiieios rceclildoa 

rodamos ás pfis^nas que drselareia 

eíineori'er eotn otlertas 011 douati* 

V es, o favor de Aeompanlial-os i-om 

ft illdieüe.iu do ptopiio nome, ko-

brenAne c ri.fiioliaaoí R^irector 

«to l.y eeii tio Sa»i'tt>lii t ur» i 

( ú a - H i 1 ' a i i i » . ' 

t . UinOTX Fcünitd 

0à m§r. 

ERA ASSIM 
IA h M A Í I ê Í M f l ) 

ALCATRAO E JATmHY 
h w i i w t l n H — H i é m P r a t f * 

M M M p h M N H M i N 

I I N I C A Q U E tfENBE S O R T E S 

Q de N O V E M B R O 
J K K f r a o v A w « I n 

G r c m d g S»e t :K8 d e I . Pa^Io 
A m a n h ã A a m a n h ã 

1 ' r e u a f i o i e r « l < r t i a 

F O R 6 3 G C 0 
( I n ltilli(><<>N i l e s l 1 l i l c i in u e l i i i i ! i « a e 11 v r l 

n e g i i e i i i « m i l l i c M i t i r n r i i t , it 

!n c m lu t l uH i m e n - n s « I cMo 

ê G O ' 

V HLliCWlüO IKFALÚIVBCi 

S : f . i : e c i £ e o a a t i - s y p I t a i t S c o t i s C L ! i 1 > % , 

* t l r tf.£kui (ftficiílvatronia ícda.i m i ò nnn Ui oaviaoatia>3 ! 
| t i l i r t c . . 

t » j r l 11' r i lcorlo, tcccndarla clcrclar.i i p j t ollo o3üip'.oS».thiI r» 
a 111 t s|elih'u et iyt ícma 1 r^nnlco. I H A 

Cur . i t i incniprcr . ryplilllsleielitrla, d c n j n t ) 
9 « i ( t w t i t « : ®u revertei', düro nos cinsos, Blan.l iSiBii:lurt.cJaj, t u l i a ( h w 
K i i i t 111 tiifjiErurtcK, íoTriatcnioii iluj ouveiw, í i í í j j tuu-lxlj.:, n J j • 
} I U çtiiitMti ti c: ração tctt«jmolostieu. 

èiiiciiUiCv;ia:««ii'.' taizruüeuiamUttonasj 5H»nij u*:tus 
$ illtilni-ij..v nul ia :uiuuí'j. 

1 1 t u icB!p«fc.í£niLt'n- tetra nenhumveaam u m 
|l|ll.ltLUUkUlkt.CÍIi>.'Vi!KfilUtii>'UUeu'UtÈil. 0 l ü 4 «38 u i j Oieíi* J iáJi i" 
N T N U U I L K I L N . I I I U U I T U T L T M U I I M I / I » T I M Í I I U I D I 4 J Í I I » 

' f c & i f i B t í a o s ( i i e e s t a « s s c s M s » ó i a í a l i s / á l 

It-in.l iu-tü tiii tuu. M úagtu i iug y i t t f a u j a i pnujipi^t, j * H 
&MI | i i l i tfc iiiluikVt 

h/ai. »,fc.*i u 

A A G I T A 

m ~ f ^ 
süj 1 JJ 

PERFUMADA 1: 1.X0D0J1A 

l!fff.ipi's ccm ssrflEcia cspeeía! ceserva c d j 5 : i / i ' / i 

0 ( A Í Ü I L O E A BARBA 

e r s t i f c E t t í o a c a b a ç a f c e s o ^ s Ci .71.1a 

C'i iilucio cMil as ilnil.iV'•<••» o eouli' LÍ.icç"es—lixi^ir 
icj.ijrc t o l i u o rctiUu o JIOIUO prsUactdroj 

lí<»i:r<sso d o f v r e i l o 

Se ilio Oacruio o |io, cau-u do 
IUOII I.II10 1)00 t o a i o 1I0-,do I j u a 

voltou <!,. l«:; im i to 1 lio apauliolt 
e «a to o do iau io o a m . o l i e 
litai, etu 0011 .arpii ncia Uo uma 
ooiiiti| ji.úo <1 aeuidada, 

• I lio l> a<o lodua ia in in l iúsdu 
lanln tíbia lio a il' iU lilli o vi 
coaiiladiH nuo «ti tam muito H I 
dr.'peftar. Oopo i . lio almu',u, cllu 
,c i.eulnia um pouco 

i.uHu quo laie frio. cllo ti» 
luuito iuiu rpiüiiilo ollo ao |,o« nu 
qiKutc, aeiilu-ho no lliur o toaao 
1 icu 1, l l icopto iato, vai liem, 
tem lioui Uppotito. O puo o n iniie 
nunca t ne i un t.- o, aúu liouvo 
tísico» na fiiuiilia. 

«'i i lomo' uma umijíii quo o cu-
rou com o hcii nlonliao. IV-gwliio 
qtio mo niaiido um vidro, 

\ ' irtimiti: Mtuin iienuoix, 
m a 1.0 SóvrM, u. l . õ , l 'ui í i .< 

M A L A R E A L I N G L E / A 

I loU-aa lAi-a a I l a u e t 
l l A M i l t «ia lilu I I ea tlb>«u, 4 ti« l'a>l 
ÍIAUUAÍ.L.SA. 4o I M U ' « I « • , . 

<1 m«{««IUi '<t •* r « | i i i ( « |>.i<|iii l< 4wi|lti/ 

/ r u a l n o i i l i -^^^o do k 

tb(«lid . u • l i » <u dai. ou, li \ an l i p aaa ! 1 a < 4o 1 t .aaa j. 

C iaar i iaein >auM' 1I1111 daiioi d.i i i d u p , , u 

• • u t h a m p l a n , Lmnérmm m A u t u e i ' f » m 

• I » Mltlll* 

MAODÍLENA 
Halura do Il io para l i m ã o -Alio l . i dia l i o no.elult i 
l aMai oa.-dircuttu para llaiiilnir^a, l lrwuei, AtiUar.Mt, l i i t t i * 

«»•» • outra» euladiü c ditmoutiai (eun l j r tu i i u r i i u j r o i a l j 1» 
tiajt&u uuiuidaa nua inojiuttj t c i u j * q j « a i i j aj^'. au i . i . j j , 

A t t c n e l i i 1I11 M u i » l l r i i l lit|jli>/i« i-m S 1*111110 1 

R u a <li' S . i t c i i f o , I I (Mi l i r i i i l i i ) — Caixa dt c o rm i K 

U . U . . L U í l H i w í O í i c m i m i o . i i 

«OUET.i lltUMITI I _ 

F L O R I O A m i B A T T I N G S c c i j t i íliOiy.T dl fc/ij!!.J|| 

O iihiuiiiaccutico, 
tíi caria u l ! ' ilo 

<jUO 1'OCObOll 
i)Utnl>io do 

1?, m U l l f i O — M ü u ü o — Í B S Í Ü 3 . 1 ? 

mms^M 1113 o umm 
E f T C í í í t o B a c a s a ^ - c ^ o ^ t E i ^ i i r X - í ^ r g o d o S . S s a í j , 3 

1 E K É Í P C S i S O Ü í í l i í í t J S B í i L 

rnand' u logo o vidro pedido. . 
'assailnu algumas Heiuauas, m.ula j 

mo Drsnoix tornava a escrever 
•Jl do novembro de Illuio. 

r. (íuyot. guando ti; \\ lillio to-
mou o vidro do nleatrão quo v. ; 
ujcé. m;íii<iou«m©, nfi'» deitou mais 
bilia neiu visco-idmlen o não tos-
í iu (|iiftíii maio. Vcltr.rauj-lho a . 
i 'iv;as, o, depois do ter continua-
do ]»or inu s a lgma lenipo com o 
. - o excoileulo lemodio, íicou rom-
]dclamen;o curado. \ 

Aeccito os nossos a/rradeeimon- j 
to , S<•i--llie-ei sompro muito ro- j 
eonl íc idü, })onjuo começava a ro- } 
ceiar uiui ío pela saúdo do meu 

ij íiilio, quo pro-isa do go .ar b.i'i 
Avi* uo para ^aulmr a vida 

;V{ 

í p jTOV íU lo pelei i & n i i . I n s p e c i o n a de íí .vgieno d o R i o d e lasieirc 

toriuOíii.íiPi arr.iOilieO o te ! » fi\r, jpro \l o 

fiUlYi 

Do bom rado nuct0ri90*0 a 
]'ub]icar minha caria c nunen dei-
xarei do recoinmendíir o sou mó-
dica mento a todos nquel!» s quo 
soíírorci:' doa broncl-ios, ou do 
peito. Aí-.r.iguado: Maria J3( '-;noix.» 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
(inyot em todas as rofei';<"»fs, ua 
d' HO de uma colher do chá para ' 
um copo d'agua, du da bebid.r. 
rjuo so costuma beber, basta para : 

ca ar em pouco tempo a mais • 
pertiunr. «omitipação o a mais iu j 
vetei ada bronchile. ( 'oir o«iifl- o ( 

ato. cia Vi-.iea, cortar o curar a ti- j 
bica já bem declarada, pois o al- ! 
eatrâo faz parar a decomposição 
dos tubcrculoa do pulmão, de-
Htruindo os maua miorobios, causa 
desta decomposição. E simples o 
a realidade. 

A menor com lipação, so «• des-
eurada, p(5do dcgc:;erar em brou-

j ehit . Por conaequencin, nunca ó 
do mais rccommondar aos doentes 
<juo cortem a doon ,a lo^o no co-
nn .'.', u-ando o Alcatrâo (iuyot. 

ti-*) ijuizcrcm lh» i vender !al ou 
l.il ].rodi:et>', <m lo/jar do verda-
deiro Mc tfiâo < iuyoijunocamprem, 

lucro. Para so íicar curado 

M ã m f o b 
Bahlr.i do S:n 'o no dU !!• d» 

novoniUo, dá«ci»n.«:iU, para 

Ilio í i hiieiío, Ge;iM3 c K i j r f u 

AcjciMiido p i. ipjcnfls par, lar 
lll» e IliireOÜMl», CjlU tr,iuji|jl'd0 

cm Cei.o a. 

l i l o |'.t u to j o »uo csp!«ndida 
aecomnpaaçxia paia p i a/air>: 
i e 1 • cias. o distineia, 1. ', j . • , 
."..» cl.n-.-u. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

Pnra passajpona o mais i u f j r . 
maçocB, tcata-uo com 03 u^ontos 
cm tí. Pau lo 

Jo í to l l r i cco l i i & Coü i j ) . 

R . Sl i tíe K s w a ^ t ü i t » ® , « 
t i u ülautoa 

a , w i m m à a. 
Kcia Visaomla do Rio 13ra 1 • 1. 

num oro Lt> 

'.sporadj era ? auto:, a j o ili • 
do novonitiro, sali.ri, dajioii ca 
•iisp.ntavol dor.: .-.a, p ira 

|n iO D E J A N E I R O , 

M/-HbL i- í iA ,C iEWOVA 

a i iA .POr .E3 

eicdtnnilo par-;-i?o:rjr pa:1.» Mar-
telot:a, com iraaalj j i iuem G o u a u , 

\ i u ; c w 1 I P I I ' I ; S Í " -

1'tra pa .sagoru o ia i i t itiforaii-

jeOr , nata o <.om qi o.ii 
t . ItlUÍO! 

ódi 1 & G. 
!r.ua tiaiii::o d-; XovôiulirO, n. .))., 
li.111 hau 3, A. F iOlVlW (tlj.ii,)., 
'líiia Vi li,!.- . . 1 ... e i. n. I : 

í i í a m c a r g i M a m a n i 3 5 i n u u i ; n j i l f à i ü i j So-

Í H t i ç l KEJa::al cntto Rontoso f! i 'nbsr ;a, cita « u i U i i i',j ma 
do JoL:n!..'9,13a!iia o UUttJ» 

PARA CURAR TÜ-MT 

sstn Milham antro medicamento e cem temer acciaeatci f 
P A i . I S — 7, Bou l eva rd Eeur.iL,, P A R I S J j 

DEl OSITOt! EM TO'U.'.S .15 PWNCIPAES PWJMKClka 1% 

P L B Ü R E S I A 

Í'I.C 'ÍCA P O E i K C N A K , SUBSRCSUJWJSE 

W S A Y A C O L E l O B O F O E S t ô 

CeiisnTan s g w f c a f f s g ^ â l M t e S i 6 M m 

Stlcsii- í». acaos Miiajujta fira laj;tvi;cs tit-c;üs:w. 

C i i r t t íADM! vk y/A i k ir.m.-.o « i ni pidirceo 
(•C. tr.ti\c: lia imtllicr. ! " 1' 

O itEnCLAiiOK DA aAW.i: l.iittvo piovino o cura cs ineemniodot. o lioroi (juo npparocow «jusn I» o broiiclalc-, «loa catanliou, das 
riutli tu'n: :.o 1. | imli ;. fi cuinítipneõas «li.-.-prczadi s 

atnqacj Iiyntctijoj o IKTVO.íos 
6 a Coso Biciiíirual •'• m-awo i u oscc.i ivo o n;. nau:, a o p«-t 

<j nia.Dt.ADOi: tiA MAÍII.I: la.riÃo produz oxcvllcutoa roBuüatiUJ n 
nc tjtati i cmi io nppamom I ICE período.'; lucnencf. 

O ia;ot;t A U O U HA UAI >••>• i r.niÃo, lambeni r.fio um rcnictli» r.ove, pois coatn mais tio ilc.j iiiino i 
n o j ) ] i todo c. ro tem) o icmpio tem ilado oplimos rcsuitailos cia iodai « i j«.UOU,<ÍUU o tem l io ja j , oj. if .r 
u.c ie l ieM.tem t i t u l e iiuuieio do aitcsiadc;; ijuo pouuiiuo& 

i m FMtEá!! Ê t i m z à z I -
/ u n d í i i;as ] riiicijiiiCH p lu i i nu tc ins o d i ogn i i i t s tlca Ketadon <!a Repub l i c a 

CEPOS-IspcoeS EaRUiüX S,-, 

1 

r«'- i 

.'iV—-•. -• • . ' . ' • • . • .. . -• •-• . -. V- ' •• - ' '. - i-.v'..' *.:-•. . 
. .•" ü i i w a i , " v . C A V . . - -̂ .-v iii ,•-. J 

^̂  ̂  ç? ̂  ^ S'!^ Q ... 
C i o O t", ® 3 . - Í E L 3 

S â S G Ü H O B Ü S A S I O , 1 2 

CASA l i l . L i L : u n a D de k v o s u i i r o , n . 2-\ 

A niuia fíii;-. «aí-e. ilcatc. cap^liil, :>• i-, no ettito iioriotlo do pna 
fnnilnçfio, distribuiu íi m a freguuzin n iniportaulo toiarna do 
í t l i lO ir.ntf.n. 

1'. '-snimlo nempro r ta caca uma v.iriaú.i o palpitante nnmít-
jncfio do I illietcp, convida no f-Upeitave! in:!jliiJ0 n vir iialiilitar-sj 
i.nti S'Lrainl'3 it.tciiae: 

C i r a n d o I c t c r i s cJa e a i s i í a t f o á e r a l 

1T.EMIO è lA IO I ! 

I ! n ; n ; i : : ; i t i i <.V l l i . M f t i ! , 

K!'I1I!II «FFTII"I{|;««(tir-: [Mil* ;-(M;ÍI-

«Ít i í j (f:- l a i ü i l i t l í : 

; m s v e m t o a i <> n e n 

j i l i í i t t l i» ric()iic!<> « e sr.-«MIS 
1 «• ustiüisttlo.-, lV.:'.e:!«í::: , ft-r» 

t>4!«;'*:is, n ;M i ! i r i i t ' i ! » <•'<•. 

M i ú i i p t j o i í i o t l iwfn j n m o n s 

j i i f»r» ' . ' t t-<!a i > . ! : a , ' í o <ft» Vi-j j 

iî l í cil.tl lÍ!!» í"'<>;*r»fs«Tí i- | 

i r i i ' , <" í-.t.ii «:tr.:> o ; » ! : ! : " ' ' ' 

c ! i c a ! e ! i i , » tnietos* !>•.:•(<• J 

«• i i lo i iov •(iilinuu*,'.»'«•»:<£<> nci 

«j i t i i .ci i <i<i s i * í Í I . I J I O Í Í .l i- I 

(!-s Ca.-.<'iii!;tW. 
c l i ü l l l <"- SI»Ill5<ei 

ti-; :i<j'!:.'i t > ; » l !mas . 

« ' l i r a 

a : w m e o 

i l io < 

<:.- V i d o í 
1 

l i n U Pa-,, a , • » . , . I I1! r; pfll-m ! 
llilrd t iPa la .e .u K. b i ú . l»i.'U » 

1.1- -2 

•A B 4 t U i $ \ 4 d i 

H t 1 fe LH ^ tt Ü ' i 

r [ . ' p r e v r a ? ® j t -o í a . f a r s t a d s 5 S y g ! c K 9 

cCs C a p ü S s S Í r e d c r a 3 

VAI:AVII.nOPA ESSKNí *A preparala por .Tay. 
ra I : adi «':>, e ::!ioe..!a d ;;;;!» l..t p.itj i l-i :M 

et ro. . O fcnfmo J?r.-a «'» d» tr-frura otic-aci» nai d l . 
i u i-:.eiiri'.ati i;3, ticTr.J: ii-', i.ttc:riatlar;ia pieaila» 
í e i niitiiics vicem o •, frltih a i etc, etc. 
temio u n i a i n n ' i ' r • mu 'ievo-.ii 
1 io!«tir o Valifi» Hcsio no loilotto c no.i banhos go-
ir.c:, ovitando-t-i! a trau niis-ão das moléstia; eonta-
pioiui , pe!a. pulgas c in: ceto.-'. O Snlião lítl-io ') uru 
1 .c; anulo du i roça ,n. i-:.i:i"e mt«, ou indo, pir i j.;o, 
lio nloniiee do toila-i ic. c'n : c<: oeUc : ; n i i itovo 
n i í. ',: « • ido ii-í ia. ov.ta: •.!•,. c Cvi.i u eo.l a i j jt 
ji . ;nçao oa pisíe laiiMiilca. 

\ eni !c-: .e « , u t u i l a s a s i > I i a r : : um i ;H 

t t l ro f j a r i t iN . 

D E P O S I T A B I O S GEXIAE3 

(U asthma c da tísica, 
«' íil;.';olutamonto r.ecesBario eejic-
ciiicar lxi. i nas |>harmaciaa rjne 
so íjuer o ver-Inutiro Alcalrào de 
(•!!joí. IV leito CtiLü alcalrão dc um 
iwuhciro uiuriiiuio e îce ul quo cr< >-
co r.a Xorue^Ji o jueparado pelo 
próprio ir. Ci.iyot, o inventor do 
alcatrâo : oiuvcl; citi porque c. to 
alcalrão «'• muito luaiu efíicaz quo 
tcih n < . ouiit!- productoH analo-
(í«m. l 'a ia evitar cjualquor engano, 
o::amin'jia l-om o loltreiro : o do 
\erdâd*. iro Alcatrâo <!o Cíuyot tem 
o nonio d-.í Cíu.Not imprcsHo rora | 
grande • ict.ra . o a a.ssi.^natuia ) 
dcllo iinpn: fui cola troa côr«"; 
ro.. a, ( €)•<:>-• <:• • rn"'/t<i ( in atravo 
s;itlo, í, ' im como o endc! e',< 

ii?-<i /') .'', / ite JdCjb, Vtirl 
<) tratamento vem a Hílhir 

IU') rii. | o. dia—o cara. 

-lafiuí, i, 1."| o 2.'. 

v rrssTzrrzzi.Wi v. ** 

i t n • íiv.i 

C c m u a M a T r a n s a Ü a n l i : ] 

LARGO EA St ; 2 

( C A R B U R E T O m V Ê ã A M M 

w i ^ i 
C n t c s ^ a e s I n t e g p a c s 

K n l i ü i a í l o . l í ? « í i 1 u o v r : « I : r « 

• l.nmo a ntlssvi.o l a i a » Gran.Io L j ter ia «U Capital 1'oloral 

o txtraliir eo 

l!ccel:o tnP"t,imoTi,Ta» ,!o intorinr c uoti vantajosa caiutuit ão 
rfmettcmlo ns rcroísan» com poutuali liido. ,••« 

B E L . 1 Z A I U O B A H L . E T I A 

L a r g o d o B o « a r i o , 1 3 

C a i x a t o C o r r e i o , a . M 9 S . P A U L O 

K i t » «»»» reeeli* i lmi inwmlo. com «pe le» , l«U,rraiu«aM th) t ru» do ü . J t l " . n-

Jjid, 4 M d v 0 IMt t lUd* d* do u t c i m N.e.looaA '« 

i i m i m 

3 a s f f í ^ a a r . T J S I S K I 

•!<• :|<M» l i t r o s 

!ü íovo D i t t l o n a r i i » Por í ugn i-s 

rr ri| r. I.endeado nlém do \o aLa-
luiio «eriniiini co^ nuii.i modoinof 
ill.-ei'care» d» lii:, i a. M i « ll.tKH 
\ui a'ia'o». pelo ilr. Cândido do Ki-
eut i r . io , - \o'. ' i.e., MJ-. 

A M tda t,o l . i . rarU Xe!xcir% 

í a L r i s a tís 

l i c i i i l i i i i f t i l o ;|ai 'u i i t i< l i i m i m a 

• a i t a í- i •'<» 

o n ie fhnr a i ú l p i j o c o n h e c M o 

Vendc-sr e m c a i x a s d e h c í o l iquidei de 4 5 k i l e s 

P r e ç o s a a m c o m p a t e n c i a 

Em caM «o-. ui|M>rlu<Iorea 

E. P. BUENO & C.la 

R u a « o R o s á r i o , 1 7 — P a u l o » '-<> 

L G F E 2 6 C 3 E 3 ! » . 
i" < uf> i Jl'iti0ii 

O V A P O R 

MIÚDAS PARA A EUROPA 
O j j a t j r . c í e :»52es:iív> 

l ú I r : y 
[/. .v .-—.'j-- -a r... uiui 

Clll.il. A Sei: ..lioraw 
Ealiirá no dia • «!n • -• : icr — |. -i n 

K E o , B a l i i í a , IL^cfoSa a H a m é s u r ^ o 

O [ • : ! . • !«!t( ' i ' . . i l l 
5n^jp 

tÁatíoaü 
ra;>it. !-'. i;o•.itaatui 

8tti.il& no dia 11 do i .ici. c, |:\:a 

F í t ü , l » « t l i í a t ÜL i s f e cOnS í c ^ á i s a r f j o cs C o p s n í a a s e s t 

Preço liarpasraíein'•> « c'ISH» ptc» Iji^-Ot, I õ á l H . 
'iodes ot parjuoioi da C i a i i i i d iU .>ia da-;çii.t: ;;;'«> n t l l i í t i t , l» 

lliliiiniidoa o'uz ulcoír oa, ], J .t.ado o.p au l d i i » ; i u .vj tkí , J i u t r i 
Idiwuctirou do i-v oii» cUi . o, 

A Companhia VOICÍ j p.tj^aí u i dlrootantctilj j. . n Pa.át, vi t 
Clicritargu, rendo OJ prcvo.i.oiu l-1 c.a^o. 1'h. -j l , •. 

J o l a i ^ s í - o z a . C o r a p . 

iit A u o t-I m:K;:I >, i — i ;•< R 

! ? r ~ - -í&r~ .íi 

é: • ; - - - : .S*.:^-" "í?*./? 

Ji 
f \ 

f t s â í f a ti'3 Traasjjrlg H i f i l i m i b 

O VAI'01! 

L 1 issi 

f-,\ p 
f -' I PI 

^ .53 

i ; fefaá 

l-.-pi l»do i!o !;.o da fr.»:a < » Kontor, no Ui i -a 
i a ind:.:, cp.bt. c! li' i' « a . pu:a 

E t í a s p a c i C i i a , tícanva c a i a j i Q Í e s 

•a.^ii m 

t i v .M'u i : 

V 

vJxtít ""«a — Imit, -r»] 
-l , 

|',0 .'.o 1'ac.r.co o èronte-
itó it de novembro, ealii-

,Santos, de|0i> da iuditi-
I «ieniova, para 

l i i i i <!<• • l a i i c í r n , 
I n s l ' a t n i n > , i ; . n i l i / , L l s l n i n , 

V i i | » , M a r S n , i 

\'il la l . a r e l n , O i r u i i n , [ 
I l i l I l l l O . P l l é l i e í K , 

P t i u i K m : v I J i r r p i i o l 1 

Tlcrcbo carro o passageiros d.ro- ; 
etanionle po:n o« poiio» aiinia o 
tom loideneáo om Cadia pa i* 
• « poitoa i'o Alleanto, \ a en ia o 
Ilaicoiloim, 

Af iatr- rm H. Putlo 

S O â l l X * CL 
I t u n <lc f i . I l c i^w, i i . 

!'. p railo do l i io da Trata om fc'an'0nu cia tC. .. 
da indi |ieiiRii\i:| demora, para 

C / l a r s c S í n w s íw^j i i o i fT c N s p o í c s 

ü \ A i • ili 

rr|»riulo i in Santos no dia 1!) do n ivomir , .ai i i iá , :!«.•••.. «li iod -
poi.:ia\ei demora, p.ira 

K o n t c v i d é o e B u e i i o s - l l j p f l s 

r.: tos \npoiis anOitaia pe tageiios ( a i a l i a u e íju.i, eini tiani» 

berilo oia Mau o lm, 
l r>',o da: pasfjptns ile :!•> ca io, l-Vl fratic,».. 
li,to- «apoie , ile ct-nnir.uçl > moderna, i<lti;< . .aJo a In : o!o* 

rtrlca, t'LI iiiagnitcaa utcuiaiuoiía, e» paia i-juí « «ko . do toda, «a 
i l u u s . 

A Con.paubia forneoacon.UoçJo f r t t u iU p u i 1J :1 I i n f i u v 
(t i ica do :•> elo.ao c .m too j lia n:;an«. 

foro | aisagofti o maia mtoruuvJjJ, C J I I I o* o j i a : » ! ' 
KM H. 1'OÜ'O, «RC;, A atuar : ( . , m o d o " o - . n i u i o , I J . 
I N S n a t o a , « F E J , ANLMICIDE I ' . , n a 1% d o N o « m b t o , T » . 

No Itio do JoMi l o , tfroj,An(o*M «> Uooaiai - j í n u l * « ' 
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